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Unidade 
de Cuidados 

arranca em 2005 
Uma parceria inovadora entre a Câmara Municipal de S. João da Madeira, à Santa Casa da Misericórdia e o 
Estado, através do IPE (Investimentos e Participações Empresariais do Estado) — Saúde, irá dar origem, no 

próximo ano, a uma Unidade de Cuidados Continuados no Fundo de Vila. Esta Unidade evitará a 
sobrelotação do hospital da área, melhorando a sua produtividade em termos de terapêuticas agudas, abrin- 

do assim inho a unidades de cuidados ii édios para dos, doentes terminais ou com altas 
precoces. O investimento global poderá atingir os 3.5 milhões de euros. Pégina 3 
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entrevista da semana [Daniel Rodrigues - Jornalista] 

sidade, Queda de Cabelo [ou outro problema qualquer... nar A O Jornalismo deve ser encarado |NNós tomos a solução para o seu problema. 
[Com acompanhamento técnico Espacializado am Tricologia. 
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PP de Aveiro defende criação 
de Áreas Metropolitanas 

A Comissão Política Concelhia. 

de Aveiro do CDS/ Partido Popu- 
lar veio à público, através de uma 
nota de imprensa, afirmar que as 
iniciativas de descentralização, re 
centemente anunciadas pelo Go- 
verno (ver desenvolvimento na 
página 9 desta edição), nomeada- 
mente com a futura lei quadro, 
que prevê a criação de novas áreas 
metropolitanas, são medidas po- 
sitivas no quadro político actual. 

Miguel Capão Filipe, líder da 
refesida comissão política, assina 
o documento que expressa o agra- 
do pela tomada de posição do 
Govemo, já que abre as portas à 
concretização do projecto de cria- 
ção de uma área metropolitana em 
Aveiro, «ao contrário da esquerda, 
que num dia negro para a Histó- 
nia de Aveiro, concretamente a 9 
de Dezembro de 1999 rejeitou, 
com os votos contra dos socialis 

tas é comunistas, o Projecto-Lei 
2/Villo, que possibilitava a 

ia da referida área metropo- 
litana. 

O responsável político defen- 
de que a Área Metropolitana de 

      

“Aveiro, como as outras que agora, 
com a furura lei-quadro, podem 
formar-se, é uma «altemativa váli- 
da de descentralização, capaz de 
conferir notoriedade, força insti- 
tucional centrípeta e vantagem 
compefitiva à região aveirense». 

  

  

Visão estratégica 

Miguel Capão Filipe susrenta 
que este projecto revela «uma vi- 
são estratégica, porque acredita em 
Aveiro e nas suas potencialidades». 
O presidente da Concelhia do 
CDS/PP e vereador da câmara 
municipal vai mais longe € afirma 
que se trata de um projecto que 

«acredita que os concelhos aveiren- 

ses sejam capazes de estabelecer, 
entre si, parcerias para um siste- 
ma urbano contínuo e único». 

Para além de Lisboa e Porto, 

Aveiro é, segundo o responsável, 
«à terceira e única região do País 
que tem desde logo património, 
essência e conteúdo para se enqua- 
drar na Epelor a prevista de 
“Grande Área Metropolitana” 
(GAMp, que compreenderá um 

  

    

províncias 
de Agosto de 2002 

  

O CDS/PP de Aveiro defende que o distrito se transforme numa 

mínimo de nove municípios con- 
tíguos é integrando, pelo menos 
350 mil habitantes. 

A primeira reacção política 
tomada em Aveiro sobre a de- 
cisão governamental sublinha 
ainda que, nas últimas décadas, 
«o distrito de Aveiro tem sido 
permanentemente “neoregio- 
nalizado”, desmembrado e de 

sarticulado através da reparti- 
ão de competências de servi 

ços que se submetem ora à 
Norte óra à CCR Centro», é 

que com a criação de uma área 
metropolitana, «parte substan- 
cial destas competências, pas- 

    

     
    

de caras 

Grande Área Metropolitana 

sarão a ser de Aveiro, numa es 
cie de Aveiro, assim volun- 
tatiamente deliberem o maior 

número de autarquias interessa 
das num projecto coerente e de 
desenvolvimento». 

A concelhia de Aveiro do CDS 

PP transmite ainda um voto de re 

gozijo pela transferência directa de 
mais competências e amibuições da 
administração central para os mu- 
nicípios, «em áreas como a Educa 

úde, Economia, Administra- 
ção Intema e Ambiente, para além 
de estar favorável ao «aumento dos 
Tecursos financeiros directos do or- 

çamento de Estado», 

  

    

      

  

A União Europeia aplicou a Portugal uma multa por ter o défice maior 
ao desenvolvimento do País? do que o permitido. Isto poderá vir a ser 

José Eduardo Matos 

   

          

    
   

  

Depois de 
aberto o inquérito, 
o procedimento 

  

nais que podem ir 
desde sanções mui 
ue 

  

Filipe Neto Brandão 

  

   

  

   

          

Se Porrugal 
vier a ser multa- 
do, é evidente que 
em nada benefi- 

cia a saúde finan- 

ceira do p: 
rém, tendo em 

conta os esclareci- 

mentos recentes 

        

   

        

     

Miguel Capão Filipe 
O défice de 

2001 seja de 

3,5% ou de 4,1%, 
aplicando-se ou 
não novas metodo. 

logias de registos, 
é em qualquer dos 
casos, um desastre, 

atestando que Por. 

   

    

evidente que se 
acontecer o pior 
cenário, Portugal 

seria muitíssimo prejudicado, por isso implica- 
ria cortes de fundos estruturais e cra obviamen- 
te gravíssimo o país que em muitas regi- 

ainda está altamente carenciado destes sr 
mos fundos. Julgo, de todo o modo, que isto só 
agrava a irresponsabilidade de quem permitiu 
que a situação em 2001 tivesse resvalado para o 
que resvalou. Sabendo da gravidade das conse- 
quências possíveis procedimento, é para 
mim de uma extraordinária irresponsabilidade 
o que aconteceu durante o exercício do govemo 

      
    

    

   
      

      
           

  

      
   

  

   

  

tá a ser feito pelo actual governo, 
er sancionados de uma 

plina que 
que nós venhamos a s 

imbói 

  

forma m 

relativos à trami- 

tação de proce: 
mentos deste 

tipo, à ocorrência desta multa, não sendo 
automática, pode eventualmente nem vir a 

ocorrer, o que todos nós esperamos, Porque 
este cenário de multas a pagar à União Eu- 
ropeia é de evitar: 

  

    

  

     

    

   

   

    

  

    
     

    
    
  
    

tugal atingiu uma 
situação crítica e 

que o quadro poli- 
tico anterior, socialista, não podia mesmo ser 
levado até ao fim. 

Portugal pode ser multado pela Comis- 
o Europeia pois não cumpriu o Pacto de 

Crescimento e Estabilidade mas acreditamos 

a penalização não ocorra. 
ropa saberá reconhecer o esforço de 

Portugal entretanto iniciado, que cabe a to- 
dos nós, no controlo da despe: 
aumento da produtividade, nas reforma: 
truturais, no combate à evasão fiscal, e: 

    

descendente do seu deficit e à convergir em 
tão com a média europeia 

E 
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Terreno a sul da escola secundária nº] e da EB1 do Fundo de Vila, onde ficará situado o novo Hospital 
de Cuidados Continuados 

Nova infra-estrutura de S. João da Madeira vai custar 3,5 milhões de euros 

Unidade de Cuidados Continuados 
arranca em 2003 

Uma parceria inovadora entre a Gâmara Municipal de S. João da Madeira, a Santa Casa da 
Misericórdia e o Estado, através do IPE (Investimentos e Participações Empresariais do Estado) — 
Saúde, irá dar origem, no próximo ano, a uma Unidade de Cuidados Continuados no Fundo de 

Vila. Esta Unidade evitará a sobrelotação do hospital da área, melhorando a sua produtividade 
em termos de terapêuticas agudas, abrindo assim caminho a unidades de cuidados intermédios 
para acamados, doentes terminais ou com altas precoces. O investimento global poderá atingir 

083,5 milhões de euros. 

dos terá como área de 

referência a área sanitá- 
ria abrangida pelo hos- 
pital de S. Sebastião de 
Santa Maria da Feira e 
terá, de acordo com Vi- 
tor Gonçalves, director 
da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de S. João da 
Madeira, quatro valên- 
cias, umas do âmbito do 
apoio social e outras de 
cuidados de enferma- 
gem, que serão as se- 
guintes: o acolhimento 
de pessoas com altas 
precoces, os paliativos 
(considerados grandes 

magem e os terminais, 
dos cuidados de enfer- 
magem. 

Os doentes termi- 

tais, fundamentalmente 
nos casos em que as fa- 
mílias não têm condições 
para os acolher». Esta 
rede inovadora de cuida- 
dos avai permitir que os 
hospitais tenham uma 
função mais especializa- 
da na intervenção tera- 
pêutica aguda». Esta 
medida vai ainda, segun- 
do Vítor Gonçalves, «evi- 
tar a sobrelotação dos 
hospitais e melhorar a 

Cristina Barros da Madeira — como 
DD acontece em grande parte 

do país — uma unidade 
de cuidados continua- 
dos, peça cada vez mais 
importante no sistema 
de saúde, funcionando 
como estabelecimento 
especializado de reta- 
guarda. Qu seja, recebe 
pacientes que necessitam 
de uma atenção mais 
prolongada nos seus pe- 
ríodos de restabeleci- 
mento, permitindo li- 
berrar camas nos hospi- 
tais que não se encon- 
tram vocacionados para 

Para a criação desta 
Unidade de Cuidados 
Continuados será criada 
uma sociedade anónima, 
em que cada um dos três 
parceiros participará com 
um terço do capiral ini- 
cial, previsivelmente 1,17 
milhões de euros. Entre- 
tanto, e depois de uma 
sociedade de arquitectos 
do Porto ter ganho o con- 
curso público, as obras 
arrancam em 2003. 

De acordo com Cas- 
tro Almeida, presidente 

  

da Câmara Municipal de" essa tarefa», dependentes), os doen- sua produtividade, liber- 
S. João da Madeira, tes terminais e a respi- ando camas». 
«Apesar de termos na ci- Apoio social ração assistida. «As altas Esta nova infra-estru- 
dade um hospital distri- edesaúde precoces e os paliativos tura de saúde terá capa- 

cidade para 60 camas, 
entre quartos individuais 
e duplos. 

são do âmbito da recu- 
petação cívica e de al- 
guns cuidados de enfer- 

tal e de estar em cons- 
trução um novo Centro 
de Satide, falra a S. João 

Requalificação urbanística 
do Fundo de Vila 

dade deve ser esquecida. 8. 
João da Madeira não é só 
o centro. Por outro lado, 
os terrenos cedidos pela 
Câmara Municipal situ- 
am-se próximo das insta- 
lações da Santa Casa da 

sericórdia, o que é tam- 
bém um faetor a ter em 
conta. Este É certamente 

Esta nova Unidade 
de Cuidados Continua- 

terrenos no Fundo de 
Vila. 

Estes projectos têm 
também por objectivo a 
requalificação urbana do 
Fundo de Vila, zona de so- 
brecarga de empreendi- 
mentos habitacionais. «O 
acrual executivo entende 
que nenhuma área da ci 

um equipamento com um 
impacto importante na 
zona, quer a nível uzbanis- 
tico, quer a nível social. 
Mas a sua influência posi- 
tiva na qualidade de vida 
das pessoas alargar-se-á a 
toda a cidade e mesmo à 
região envolventes, subli- 
nha Castro Almeida. 

A 9 do passado mês 
de Julho, em reunião de 
Câmara, foi deliberado 
aprovar a disponibiliza- 
ção de terrenos à Santa 
Casa da Misericórdia, 

que totalizam uma área 
de aproximadamente 19 
mil metros quadrados, 
correspondentes a dois 

      

- requalificação da zona 
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Hospital tem capacidade 
para 60 camas 

O edifício destinado à 

instalação da Unidade de 
Cuidados Continuados irá 

uma área de 6035 merros 

quadrados. A estmurura e 
a arquitectura do referido 
edifício procura ir ao en- 
contro da necessidade de 

quatro quartos individu- 
ais de tipo superior e qua- 
tro de tipo social, 14 quar- 
tos duplos de tipo social e 
todas as dependências téc- 
nicas (médicas, de enfer- 
magem e sanitárias) e de 
apoio às unidades de in- 
ternamento. 

No primeiro andar, 
está um conjunto de 24 
quartos individuais de 
tipo superior, uma sala de 
estar e copa que estabele- 
ce uma ligação directa à 
copaido piso inferior e à 
cozinha localizada na cave. 

À cave tem acesso di- 
recto à área de aparca- 
mento automóvel é às 
restantes áreas de serviço: 
ginásio, cozinha, refeitó- 

i oal, despensa, 

onde se insere. Um dos 
recursos utilizados foi a in- 
corporação de materiais 
que dêem uma imagem 
arquitectónica contempo- 
rânea, utilizando o tradi- 

cional granito. 
A distribuição dos di 

versos módulos é feita da 
seguinte forma: no rés-do- 
chão, está a recepção e à 
sala de espera, bem como 
os compartimentos de 
apoio técnico (segurança, 
telefonista, arquivo clíni- 
co), de apoio administra- 
tivo, gabinete da direcção, 
gabinete polivalente e ga- 
binete de informação. 

al, vestiário/balncários, 
instalações sanicárias, sala 
de permanência tempo- 
rária de cadáveres, arreca- 
dações e instalações téc- 

Neste piso localizam-se nicas com acesso próprio 
ainda um conjunto de ao exterior, 

Creche e ludoteca 
Num terreno contíguo à Unidade de Cuidados 

Continuados, mas gerida apenas pela Santa Casa da 
Miscricórdia de S. João da Madeira, irão surgir tam- 
bém uma creche, com capacidade para 60 crianças, 
uma ludoteca, projectos da Misericórdia com o apoio 
da autarquia. «Os benefícios na área social e na saúde 
que daí advirão são inegáveis, a eles se somando ainda 
roda a intervenção que, simultancamente, será feira 
no ordenamento dos espaços públicos, uma mais va- 
lia urbanística para uma zona que a este nível — como 
noutros — não vinha sendo bem tratada», sublinha 
Castro Almeida. 
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NAVEGAÇÃO DE RECREIO 
Cursos de: 
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PATRÃO LOCAL 
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de cursos de navegadores de recreio 
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Informações: 
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entrevista da semana [Daniel Rodrigues - Jornalista] 
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“ 

O Jornalismo deve ser encarado 
com espírito de missão 

Daniel Rodrigues é um nome bem conhecido da praça aveirense. Sempre de caneta e bloco em 
punho, um jornalista que está sempre atendo ao que se passa mesmo ao virar da esquina, com 

a agudeza e o carisma que só muitos anos de experiência conseguem criar. 
Agora com 71 anos, é decano dos jornalistas aveirenses e respeitado, como ele próprio afirma 

«portodas as pessoas de todos os quadrantes políticos». 
O jornalista concedeu uma entrevista ao Campeão das Províncias, onde dá a conhecer ao públi- 
co as suas aventuras à procura de notícias e as peripécias por que passou nos quase 40 anos de 
jornalismo no antes e pós 25 de Abril. Uma vivência rica em episódios de clandestinidade e de 

solidariedade humana, onde a dedicação a Deus e aos valores cristãos está sempre bem presente, 
tanto mais que há cerca de 15 anos decidiu ser diácono. 

Ana Sofia Pinheiro de ir para um seminário, — dalos de acidentes de via impacto não só regional 
—>———— E fui para Beja, com 23 ção, crimesemorres, por como nacionale eu fui dos 
Campeão dasPro- anos, entre crianças de 12 que a política não se po- mais premiados. E através 

dia desenvolver. E foi nes- destes trabalhos conhe- 
te contexto que fui convi ceu-me “o Comércio do 
dado para trabalhar para Porto”. 
o “Diário de Coimbra”, CP-Eo que acon- 
pelo actual director (Adri- teceu? 

ano Lucas). Com este tra- DR — Vieram aqui e 
balho exaustivo no Tribu-  perguntaram-me se esta- 
nal que tinha, com estas va disposto a deixar 0 tri- 

víncias (CP) - Como 
e quando iniciou a 
carreira no mundo 
do jornalismo? 

Daniel Rodrigues 
(DR) = A minha apetên- 
cia pelo jornalismo devo 
dizer que se iniciou mui- 

anos, o que foi bastante 
complicado, porque já era 
um homem feito e estava 
misturado com cerca de 
40 crianças. Depois vi 
que não seria bem aquele 
caminho que queria seguir 
e desisti ao fim de dois 

to cedo, com 12 ou 13 anos. horas extraordinárias que bunal ca ingressar nos 
anos, lá na aldeia em que CP-Evoltoupara fazia, ainda conseguia fi- quadros. Eu reflecti, na 
vivia, em Ariz, vizinha da asuaaldeia? zer uma página diária, altura deram-me o dobro 

umas vezes escritas à mão 

outras à máquina cia mui- 
tas vezes levar, ou de bici- 
clera ou a pé, a carta ao 
combéio par ir para o jor- 

do que estava a ganhar no 
tribunal, Abri uma dele- 

gação, tornando-se no pri- 
meiro jornal a nível naci- 
onal a ter uma delegação: 

DR- Sim e comecei à 

procura de emprego. Co- 
mecei no Tribunal de 
Moimenta da Beira e de- 
pois concorri para duas 

terra de Aquilino Ribeiro. 
Tudo começou quando 
decidi enviar cartas a to- 
dos os jornais de então 
(“O século”, “Diário de 
Notícias”, “Primeiro deJa- comarcas: Aveiro e outra nal, por apenas 100 escu- na província. 
neiro”, “O Comércio do do Minho e fui escolhido dos por mês. 
Porto”), a ver se me acei- para aqui. Iniciei a minha CP - Mas como «O comércio 
tavam como correspon- vida profissional no Tribu- | surgiu esse contacto foiaminha vido» 
dente. Naquela aldeia re- nal, ainda quando funci- como jornal? 
côndita, há 50 anos, ojor- onava no edifício da Cã- DR — Houve aqui um CP Foi um desa- 
nal não chegava e a pro- mara Municipal, e tinha assalto interno nos correi- fio muito grande? 
fessora primária era a cul. funções dechefedeinves- os que foi célebre nessa DR- O cométcio do 

Porto na altura não se lia 
aqui, posso lhe dizer que 
na Gafanha da Nazaré 

(que através do jornal se 
formou vila, assim como 
Avanca é outras coisas) ven- 

altura, que rendeu 100 
contos. Alguns funcioná- 
rios desviaram esse dinhei- 
ro e foi um escândalo na- 
cional e eu dei em primeira 
mão essa notícia para o 

tigação da área criminal, 
quase fazia a mesma coisa 
que faz agora a Polícia Ju- 
diciária. Para além disso 

era Oficial de deligências, 
um pouco de tudo e ha- 

tivadora de uma popula- 
ção que não tinha acesso a - 
nada. O único jornal que 
me respondeu foi “O sé- 
culo” e comecei a fazer 
timas notícias. Depois fai 
para a tropa, só fui estu viapoucotempo paracon- Diário de Coimbra. Daí dia um só jornal. Eu co- 
dar já depois da tropa, seguirfizero quecra pre comecei a criar essa fama meceia arranjar gentes até 
porque na altura a escola ciso, e fazia serões. e através dele, contactou- quase a chegar a Mira e 
mais próxima só ficava a CP- Como surgiu me o grande “Diário Po- através de iniciativas que 
50 quilômerros de casa, outravezojornalis- pular”. Aqui, ainda como se foram fazendo, o jornal 

correspondente fizumra- foi-se implantando. 
balho válido nesta acção CP-A profissão de 
de reportagem, que cra o jornalista foi algo a 
meu forte. Este jornal que se dedicou de 
dava prémios todos os | corpoealma? 
meses aos melhor corres- DR- Sim. Já no tem- 

pondente, que era aquele po do tribunal ia dando o 
que dava a notíciaem pri que podia, baria-os a to- 
meira mão, a qualidade dos, porque tinha as cais 
da notícia, aquela queria fontes que eram atractivas 

perfil 

E E E = 
O jornalismo é uma profissão nobre 

Daniel Rodrigues tem 
71 anos e dedica-se ao jor- 
nalismo há cerca de 40. 
Uma vida que entregou 
por completo à profissão, 
por considerar que tem a 
missão de tentar ajudar os 
mais necessitados e isso, 

por vezes, faz-se pela di- 
vulgação da situação em 

que vivem e por que dificuldades passam. 

em Viseu ou em Lamego. mo? 
CP- E oquesese- DR — Estive dez anos 

guiu? no tribunal e ainda guar- 
DR Fui para Lisboa, do costumes dessa altura, 

onde conheci o prior do já que faço visitas regula 
Santo Contestível. Eu sen- res À cadeia, juntamente 

do um jovem cristão, en- | como Padre João, para dar 
tusiasmado pelos princi- um pouco de alegria aos 
pios religiosos, aceitei um “presos: O jornalismo já na 
convite por ele formulado “altura vivia destes escân- 

Uma profissão que esteve desde sempre ligada à sua 
crença em Deus, por isso decidiu ser diácono, sem lixos, 
com o «verdadeiro primitivismo e apego apenas aos ou- 
tros», Apesar de ser casado, Daniel Rodrigues aceita que 
os padres sejam celibatários, dado que «é uma opção que 
fazem e se não quiscrem, não decidam pela ordenação». 

A sua antiguidade no jornalismo consegue-se derer- 
minar pelo número da sua carteira profissional, Quando 
se profissionalizou, já no Comércio do Porto, só havia 
em Portugal 182 jornalistas. O Jornalista n.º 183 já de- 
nota saudades do tempo em que transpunha regras e se 

  

Daniel Rodrigues defende um jomalismo de 

idóneo 
CP- Foi uma épo- 

ca que o marcou. 
DR — Claro. Andei 

inclusive nessas lutas libe- 
rais da cidade, ali mesmo 

em cima das pontes e ape- 
sar de apresentar o meu 
cartão profissional, levava 
com bastões. Tudo isto 

me marcou e marcou o 
jornalismo dessa altura, 
que foi a transição, e co- 
meçava a vislumbrar de 
que algo ia acontecer, por- 
que já havia uma abertu- 
ra, a censura não era tão 

   e andei com o Américo 

Tomás, Marcelo Caetano. 

Recorda-me uma vez uma 
visita que o Marcelo Cae- 
tano fez à Casa do Conde 

Homem de Melo, em 

Águeda. Eu apareci lá de 
repente, sozinho e o Vale 

de Guimarães vê-me ao 

longe, e tenta travar-me, 
mas como me conhecia, 
tudo correu bem. 
CP - Foi bom ser 

omelita nesta épo- 

       

     
oro Oh, sim. Por    

    

       

exemplo, à preparação dos forte. 
congressos republicanos 
foi qualquer coisa de deli- «Sempre fui 
cioso, que foram feitos na umijomalista 
clandestinidade. Homens deintervenção» 

como o Carlos Candal, 
Nero Brandão faziam es- CP- Já não há es- 
tes encontros, e dali sa ses motivos para se 
ram algumas prisões ceu — serjomalista? 

DR — Essas atracções 

não, agora pode haver ou- 
tras, mas não tem o sabor 
dessa altura. Nessa altura 

do congresso, eu fui dos 
primeiros a identificar to- 
das as pessoas que ficaram 
feridas. Eu fui o primeiro 
jornalista a saber do assal- 
to ao Banco da Figueira, 
eram três horas da manhã, 

quando um polícia ami- 
go me bate à porra e me 
conta do sucedido. E dei 

nesse momento a notícia 

para o jornal (Comércio) 
e ainda saiu no dia se- 

guinte, porque os jornais 
fechavam muito tarde. 

CP - Que mais 

andava sempre por ali, 
para fazer à cobertura 
clandestina. Também es- 

crevi para o jornal “A te- 
pública”, que era da opo- 
sição e mandava as notfci- 
as de noire de uma farmá- 
cia e bastaria isso para ser 
expulso do tribunal, se 
soubessem. 

CP- Profissionali- 
zou-se no Comércio? 
DR —Sim. O Comér- 

cio do Porto, na altura do 
lançamento, leva-me rodo 
o tempo, era uma luta tre- 
mienda e no princípio cor- 
ri todo o distrito, aldeia 

por aldeia, ou com suple- 
mentos especiais ou com 
reportagens. Não sci acontecimentos o 
como tinha capacidade | marcaram como ho- 
para essas coisas. —» 

aventurava à procura de uma “caixa”. “E conscgui mui- 
tas, quase todas as notícias de polícias eram dadas em 
primeira mão para os jornais onde trabalhava”, assume. 

Daniel Rodrigues considera-se um homem de fé e 
esperança. O decano dos jornalistas de Aveiro afirma-se 
«preocupado com as jovens , no aspecto social, de em- 
prego e do seu fituro». Depois de ter passado uma déca- 
da na finção pública, no Tribunal de Aveiro, Daniel Ro- 
drigues dedicou-se a tempo inteiro ao jornalismo, uma 
profissão que considera nobre. Neste momento é subdi- 
rector do Semanário “Correio do Vouga”, um jornal da 
diocese de Aveiro, onde dá largas à sua veia social e de 
entrega aos outros. 

 



Campeão das províncias 
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entrevista da semana [Daniel Rodrigues - Jornalista] 

== o 

mem e como jorna- discursos oficiais, contac- 
lista? tava com o povo. Fui dos 

primeiros a descobrir as 
aldeia típicas da Serra da 
Freita, a aldeia das cabras, 
as ruas eram pnedos, uma 
coisa Fui 
encontrar uma professora, 
que demorava duas horas 

achegar àaldeia, a pé, por- 
que não havia estruturas 
para andar de outta for- 
ma, era de um primitivis- 

CP-E hoje vale a 
pena ser jommalista? 

DR — Claro que sim, 
tem qutras atracções, mas 
tem que se fazer um jor- deal, que era completa- 
nalismo completamente mente contrário ao Pino- 
diferente. Eu passei por cher. : 
duas fases, uma que foi da CP-E a segunda 
censura, em que se tem — viagemmarcante? 
que escrever entre linhas, DR- Foia última que 
o que era muito difícil, e fiz até agora, que foi a 
também tive o privilégio, Cuba, aquando da visita 
dada a minha ousadia, de oficial do Papa. O que me 

leque se põeao serviço dos 
outros, dos mais carenci- 
ados. Mas nesta altura 
também entrevistei o car- 

DR - Estive no 25 de 
Abril. Onde me realizei 
muito como jornalista foi 
na linha do Vale do Vou- 
ga, ainda antes do 25 de 
Absil. Foram momentos 
bonitos, mais de 30 pe- 
ças nessa rota. Depois do 
25 de Abril alguém me 
convidou a compilar esses 
trabalhos em livro, que se 

  

designou “O Vouga ari- correr o mundo inteiro, marcou foi a ânsia que mo fantástico. 
ba, o drama de um povo”. em reportagens. aquela gente tinha de ver CP-Comessas re- 
Outro momento históri- o Papa, foram momentos portagens, que da- 
co é que estive três dias nas «Asviagens muito interessantes, por. vam relevo à voz do 
matas de Maceda, no cé- ao Chile e a Cuba que eu paralelamente ti- povo, conseguiu mu- 
lebre 25 de Novembro, mearcoram-me nha uma convivência — daralguma coisa? 
que foram os momentos paratoda a vida» muito próxima com aque- DR - Sim, tenho a 
dramáricos que o País vi- la gente, com o povo. nítida noção disso. Hoje 
veu, porque esteve quase CP- Quei foi a vi- CP - É considera- no jornalismo já não há 
a cair para a esquerda. a eomomento -doentrenósodeca- tempo para pensar nestas 
Também fiz mais? dos fi coisas. Mas devo-lhe dizer 
no Caramulo, com os tu- — DR- Foram duas: a — Aveiro. Que conselho que me sinto encantado 
berculosos, como viviam, do Chile, em que ainda dava agora aos no- no meio de vós, jovens 
qual eraa situação queen- era o Pinocher que estava vatosna profissãoe profissionais, porque no 

frentavam. na força, esó no aeropor-  Gquelesquequerem | meu tempo crasócueo 
CP-Jáeraasua toestivemaisdeuêsou | ingressaremeursos — Carlos Naia, agora é um 

tendênciasocialafa-  quairo horas a interroga- de jomalismo? mundo de gente, mas é 
lar mais alto? rem-me sobre o que ia fa- DR — Acho que de- interessante a vossa acei- 

tação de um velho entre vem apostar bem no tra- 
novos, e é possível colher 

zer. Tive o prazer de con- 
balho, num jornalismo tactar, é histórico, clan- 

DR - Sim, como jor- 
nalista sempre fui de in- 
tervenção e preocupado  destinamente com vitívas, sério, na criatividade (sem conhecimentos eexperiên- 
por estes problemas soci irmás e esposas daquelas se muito à ln- cias de uns e outros, 
ais. Eu fui dos primeiros pessoas que o Pinochet  terner, quedeve servir ape- CP-Sente quetem 

nas de um meio), não se 
deixarem muito, que foi o 
que eu consegui fazer du- 
rante a minha vida toda, 
prender ao poder. Nas 
crónicas “Do alto do fa- 

roP”, no “Comércio do Por- 
to”, dei muito que falar, 
porque batia em todos e é 
isto que talvez falte ao jor- 
nalismo de hoje. Eu sei 
que as dificuldades agora 
são grandes e muitas ve- 
zes Os jornalistas têm que 
se sujeitar a muitas coisas. 

mandou matar ou desa- 
parecer. Muitas diziam- 
me que iam todos os dias 
à janela de manhã ver se 
viam os familiares. À fase 
em que se encontra o Pi- 
nocher fiz ter compaixão, 
no sentido de espírito cris- 
tão, mas o que ele fez na- 
quele país, os relatos que 
aquela gente me fez, aque- 
la ânsia de não saber se o 
familiar estava vivo ou 
morto, foi desumano. 

jornalistas que entrou no 
Rovisco Pais, no Caramu- 

lo, porque as pessoas ti- 
nham medo de apanhar a 
tuberculose e foi uma for- 

ma de dar a conhecer a 

doença às pessoas. 
CP - Havia tam- 

bém na altura um 
forte espírito de 
aventura, 

uma missão a cum- 
ir? 
“DR Para mim, o jor- 

nalismo foi sempre uma 
missão e não encareia pro- 

fissão como um mercená- 
rio. Hoje, há três profis- 

sões essenciais, que devem 
ser de missão: o padre, o 
médico e o jornalista. Os 
jovem devem ter este es- 
pírico de missão, de servir 
o povo antes de se servir a 
si, é isto que me tem nor- 
teado toda a vida, com al- 

Há um “salve-se quem  gum mal para a minha 
puder”, mas não nos po- vida parricular, 
demos salvar de qualquer CP - Se pudesse 
maneira, temos que tera voltar atrás, fazia 
nossa ética. Penso que o tudo denovo? 
próprio sindicato dos jor- DR - Fazia, é seguia 
nalistas está parado, devia as mesmas rotas que segui, 
ter maior acção. O sindi se calhar mudava o meu 

DR — Muito. Conse- 

guimos, eu e o Naia (Jor- 
nal de Notícias), ir muitas 

vezes à frente da Polícia Gente muito boa a viver 
Judiciária e dávamo-lhes naquela situação miserá- 

pistas, como foi exemplo vel. 
uma rapariga que apareceu 
morta na Barra e andámos 

a investigar e fomos mes- 
mo à própria casa do tipo 
que tinha morto a moça. 
No dia seguinte estava lá a 

CP- Como conse- 
guiu esse contacto 
tão próximo com as PUT 

DR Numa catedral 
do Chile, onde as mulhe- 

Polícia Judiciária a identi- res iam desabafar clandes- caro de jornalistas foi cé- | voluntariado excessivo, 
ficar o homem. Também  tinamente com os padres, lebre, foi dos mais agerri- que nem fi compensado 
aconteceu um caso de um uma vez que a Igreja fazia dos, idóncos, mais fortes. e só me serviu para me pe- 

nitenciar. Muitas das mi- 

nhas interrogações é que 
me entreguei cxagerada- 
mente aos outros e esque- 
ci-me de mim e da famí- 
lia. Talvez se voltasse atrás, 
seria mais equilibrado nes- 
te sentido. 

A classe jornalística che- 
gou a ter muito prestígio, 
até no aspecto soci: 

cr. SPO todos es- 
testrabalhos, foi um 
jornalista do povo? 

DR - Sempre do 
povo, não me limitava aos 

oposição ao governo da 
altura. E lá conheci um 
diácono que fazia esse ser- 
viço e começou a desper- 
rar em mim o que foi 
muito mais tarde a veia de 
diaconado permanente, 
porque o diácono é aque- 

navio que naufragou na 
Costa Nova, logo depois 
do 25 de Abril, e nós fo- 
mos mesmo de noite des- 
calços ao mar para ver se 
conseguíamos tirar boas 
foros do que se estava a 
passar. 

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 
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«Deve-se amar a Deus sobre todas as coisas e 
ao próximo como a nós mesmos, porque só assim po- 
demos praticar bondade». 

«O erro que mais facilmente desculpo é a necessi- 
dade que as pessoas têm de sobrevivência», 

«Madre Teresa de Calcutá e Padre Américo são 
as personagens históricas que mais admiro e no outro 
extremo está Hitler, que nunca deveria ter existido». 

«Não gosto muito de cinema e televisão, mas 
nas artes aprecio muito música clássica, gosto de Mo- 
zart. 

«Jeremias Bandarra é o pintor aveirense que 
mais gosto, assim como aprecio a escrita de Aquilino 
Ribeiro e Miguel Torga». 

«Sou um bom garfo, sempre acompanhado de uma 
boa pinga. O meu prato preferido é enguias feitas pela 
minha mulher». 

«Um Homem correcto tem que ter em si hones- 
tidade, frontalidade e coerência». 

«O meu maior defeito, que ao mesmo tempo é a 
minha maior virtude, é o exagero que ponho naquilo 
por que me apaixono». 

«Está a haver muito egoismo. A solidariedade foi 
uma palavra que alvoroçou à sociedáde, mas que caiu», 

«Cada vez há mais ricos ricos e cada vez há mais 
miséria. A SIDA é um flagelo que me preocupa, assim 
como a fome daquela Angola». 

«Gostaria que mc recordassem como um ho- 
mem, um Daniel que ainda foi um profeta e por isso 
lutou por certas profecias, que não se concretizaram». 

«Tenho três filhos, mas quatro na realidade, o 
quarto é o Comércio do Porto, porque estive lá mais de 
30 anos e depois de me ter sido dada a pré-reforma, 
nem posso olhar para a delegação. A saudade é muito 
grande dos dias e noites que passei lá» 

«Já sou diácono há 15 anos. Neste espírito de 
missão e de serviço ao povo só fazia sentido ser diáco- 
no» 

«Sempre fui um jornalista de frontalidade, críti- 
co. O jornalismo faz-se olhos nos olhos.» 

«Não quero que me rotulem de jornalista de ca- 
pela, de Igreja, eu sou jornalista do povo e para o povo, 
porque estou a cumprir ao mesmo tempo a minha fun- 
ção de jornalista e de missão de diácono.» 

«Cheguei a fazer notícias à noite, escondido, por- 
que a política, na altura, não nos permitia falar e cu 
relatava a voz da resistência.» 

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica 

 



Hospital de Aveiro 
torna-se 

A lista inicial dos hos- 
pitais que serão transfor- 
mados em emprêsas 
abrange um total de 17 
unidades de saúde, entre 
as quais o Hospital Infan- 
te D. Pedro, em Aveiro. O 
capital soçial de cada uma 
variará entre 20 e 30 mi- 

lbões de euros e os diplo- 
mas para reger este pro- 
cesso deverão ser aprova- 
dosaté ao final de Novem- 

ro. 
Estrada Nacional 
n.º 1 em análise 

Urbanistas da Alema- 
nha, Argentina, Bélgica, 
Espanha, Libano e Porru- 

gal, que integram o Urban 
Project Store, vão realizar, 
de 4 a 14 de Agosto, em 
Santa Maria da Feira, um 
workshop inteiramente 
ledicado à análise, diag- 

néstico e proposta de so- 
lução para a Estrada Na- 
cional n.º 1, no troço en- 
tre Arrifana e Argoncilhe. 
Ílhavo adere 
ao dia sem carros 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo vai pela primei- 

ra vez aderir ao Dia Euro- 

peu Sem Carros, que terá 
lugar no próximo dia 22 
de Setembro, Promover a 

biciclera e andar a pé são 
mensagens que a autar- 
quia pretende fazer passar, 
pelo que o centro da ci- 
dade vai ser encerrado à 

circulação automóvel. 
Criado Espaço 
Renascer 

A Câmara Municipal 
de $. João da Madeira 
abriu o “Espaço Renas- 
cer” nos blocos habitacio- 
nais da ex- Fundação Sa- 
lazar, no Parrinho. As ins- 
talações pretendem ser 

um ponto privilegiado de 
contacto entre os habitan- 

tes locais e a Divisão de 

Acção Social da autarquia, 
nomeadamente através da 
dinamização e de integra- 

Os trabalhos concor- 
rentes ao Prémio de Jor- 
nalismo “O futuro da 
Europa”, sobre temas li- 
gados à União Europeia, 
podem ser entregues até 
14 de Janeiro de 2003. O 

primeiro classificado rece- 
berá um prémio monetá- 
rio no valor de 5 mil eu- 
ros:   

  

dia 

24 

Homem acusado 
de abuso sexual 

Um indivíduo, de 
45 anos, natural de For- 
nos, Santa Maria da Fei- 
ra, é acusado de rentar 
abusar sexualmente de 
um menor de oito anos. 

Tudo terá acontecido 
numa estação de serviço 
em Grandal, Fiães, quan- 
do o homem terá insti- 
gado o filho de um dos 
funcionários a deslocar- 
se aos lavabos. 

O pai, depois de ter 
desconfiado, acabou por 
encontrar o filho e o ho- 
mem, na casa de banho, 
com os órgãos sexuais à vis- 
ta. O jovem confessou que 
à homem o quis obrigar a 

ter sexo oral, o que não terá 
chegado a acontecer. O pai 
apresentou queixa na 
GNR de Lourosa. 

  

GNR recupera 
mercadoria 
furtada 

O Núcleo de Inves- 
tigação criminal da 
GNR de Águeda deteve, 
na Gafanha da Nazaré, 
no concelho de Ílhavo, 
um homem de 37 anos, 
suspeito da prática de 
crime de receptação de 
artigos furtados. 

Na residência do de- 
tido; os policiais apreen- 
deram duas sto e 
vários cartuchos, dezenas 
de electrodomésticos, 
ferramentas eléctricas, 

telemóveis, máquinas fo- 
1f ádi 

  

roupa falsificada e de 
marca, bem como uma 
quantia em euros. 

dia 

    

A Brigada de Trânsi- 
to da GNR de Aveiro 
surpreendeu 54 condu- 
tores em excesso de ve- 
locidade na ponte da 
Barra, num intervalo de 
apenas três horas. À ope- 
ração stop incidiu sobre 
os atiromóveis que circu- 
lavam no sentido Aveiro 
— Barra, onde o limite de 
velocidade é de apenas 
50 quilómetros por hora. 

À maior parte dos 
condutores foram apa- 
nhados a mais de 80 qui- 
lómerros por hora e um 
conduzia a 118 Km/ 

hora. 

  

Nesta acção, a briga- 
da controlou 1676 vei- 
culos e levantou 88 au- 
tos de notícia: 40 por 
excesso de velocidade, 
23 por falta de cinto de 
segurança e dois por con- 
dução sob o efeito do ál- 
cool. 

Banco assaltado 
na Feira 

O balcão do Banco 
Nacional de Crédito 

(BNC), recentemente 
inaugurado no lugar de 
Cedro, Mozelos, Santa 

Maria da Feira, foi assal- 
tado por quatro homens 
armados com metralha- 
doras e de cara destapa- 
da. 

Os assaltantes, que 
aparentavam idades en- 
tre os 20 e 23 anos, en- 
traram no banco apenas 
com óculos escuros e cha- 
péus e segundo popula- 
res falavam com sotaque 
francês. 

Os indivíduos amea- 

caram os clientes e os em- 
pregados com duas me- 
tralhadoras e uma caça- 
deira, pegaram no dinhei- 
ro da caixa. e fugiram no 
carro de alta cilindrada. 

dia 

26 

Autarquia 
ilhavense muda 
trânsito na Barra 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo vai alterar o 
trânsito à saída e à en- 
trada da Barra. A aveni- 
da João Corte Real passa 
a ser à principal artéria 
da praia, f 
exclusivamente como via 
de saída, enquanto que 
a rua Diogo Cão será o 
principal acesso à praia. 
“Ambas as artérias passam 
a vias de sentido único. 

A autarquia está tam- 
bém a estudar a possibi- 
lidade de construir um 
túnel no prolongamen- 
to da avenida Corte Real, 
que permita que o tráfe- 
go de saída circule (sen- 
tido Barra-Aveiro) sem 
pontos de paragem. 

A infra-estrutura per- 
mitiria desviar o trângi- 
to da rotunda de acesso 
à ponte da Barra. Seguo- 
do o presidente em exer- 
cício, Fernando Caçoilo, 
«o projecto está a ser 
pensado é poderá ser 
uma solução no terreno 
dentro de dois anos». 

  

  

Ovar contesta 
suspensão do ICI 

Armando França, 
presidente da Câmara 

semana dia a dia 

Municipal de Ovar, en- 
viou uma carta ao pri- 
meiro-ministro, Durão 
Barroso, em que dá mos- 
tras do seu descontenta- 
mento com a decisão de 
suspender o traçado do 
ICI a nascente de Estar- 
reja, no troço entre Ovar 
é Albergaria-a-Velha. 

O autarca ovarense 
contesta o facto de se vir 
a colocar em cima da 
mesa uma proposta de 
traçado, a poente de Es- 
rarreja, que foi chumba- 
da por questões ambien- 

  

  
Descargas 
no Rio Levira 

O rio Levira, que 
atravessa o concelho de 
Oliveira do Bairro, sofreu 
descargas poluentes e 
provocou a morte de al- 
guma fauna piscícola, 
como carpas e enguias. 

A origem das descar- 
gas, efectuadas durante a 
noite, começou a ser in- 
vestigada pela autarquia 
local, que entretanto en- 
tregou o caso ao Minis- 
rério do Ambiente. 

Acidente 
de trabalho 
faz três feridos 

Três trabalhadores 
ficaram feridos, um dos 
quais com gravidade, na 
sequência de um aciden- 
te de trabalho, ocorrido 
em Oliveira de Azeméis, 
quando um elevador, em 
fase de montagem, se 

O acidente aconteceu 
no momento em que 
dois funcionários de 
uma empresa de serviços 
eléctricos e um da em- 
presa de elevadores pro- 
cediam à elecrrificação do 
túnel do elevador. 

Da queda, de um rés 
do chão para o piso me- 
nos dois, resultaram fe- 
rimentos graves na colu- 
na de um homem de 51 
anos e ferimentos ligei- 
ros nos outros. As causas 

do acidente estão ainda 
por apurar. 

dia 

28 
Legião americana 
homenageou 
militares 

A Legião Americana 
homenageou, na Murto- 
sa, três Íuso-descenden- 
tes que morreram ao ser. 
viço das forças armadas 
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norte-americanas na Bél- 
gica (durante a Segunda 
Guerra Mundial), na 
Coreia e no Viername. 

A homenagem foi 
acompanhada por deze- 
nas de familiares e ami- 
gos e constou de uma 
romagem aos cemitéri- 
os do Monte e da Mur- 
tosa, com deposição de 
coroas de flores nas 
campas onde estão se- 
pultados os três solda- 

os. 
A cerimónia simbóli- 

ca contou com a presen- 
ça do ministro conse- 
lheiro, William J. 
McGlynn, da Embaixa- 
da dos Estados Unidos 
da América em Lisboa, e 
do presidente da aurar- 
quia da Murtosa, Santos 
Sousa. 

Autoridades 
querem controlar 
adeptos 

O governador civil de 
Aveiro, José Manuel 
Leão e as diversas auto- 
ridades policiais aveiren- 

ses vão sugerir à autar- 
quia a criação de uma 
zona especial de diver- 
sões, capaz de acolher 
bares, espectáculos e ou- 
tro tipo de divertimen- 
tos, no sentido de evitar 
a dispersão dos adeptos 
da bola, aquando do 
Euro 2004. 

A proposta, é tida 
como complemento do 
reforço do policiamento 
e vai ser pedido que o 
local a designar seja fora 
do centro urbano. 

dia 

29 

Comerciante 
burlado com 
bilhete de lotaria 

O dono de um café 
de Estarreja foi burlado 
por um desconhecido ao 
pagar 2,5 euros uma 
fracção da Lotaria Popu- 
lar premiada com a ter- 
minação, cujo prémio já 
tinha sido pago. 
O lesado diz não en- 

tender que uma cautela 
premiada possa continu- 
ar em circulação, mesmo 
depois de ter sido pago 
o seu respectivo prémio. 

Os responsáveis das 
casas da sorte aveirenses, 
onde o prémio terá sido 
levantado, afirmam que 
existe um controlo das 
cautelas e que depois de 
pago o prémio, a cautela 
a ele referente é retida e 
inútilizada no momento 
do pagamento. O facto 
de ter andado uma cau 

  

tela premiada e já paga a 
circular é explicada por 
«alguma distracção do 
funcionário na altura do 

pagamento ou por má- 
FE do cliente». 

Educação 
Ambjental 

A praia da Costa 
Nova, no concelho de 
Ílhavo, vai ter um Nú- 
cleo de Educação Ambi- 
ental, num edifício inte- 
grado no Plano de Or- 
denamento da Orla Cos- 
teira (POOC), e será 
construído em terrenos 
do domínio público ma- 
rítimo, na Rua do Mar, 

atrás da Igreja Marriz da 
Costa Nova. 

O projecto, que foi 
elaborado pelos serviços 
da autarquia ilhavense, 
que garantirá a gestão c 

manutenção do edifício, 
está pronto e vai ser en- 
tregue ao Ministério do 
Ambiente, que será res- 
ponsável pela execução 
da obra. 

O fomento da educa- 
ção ambiental e a preser- 
vação das dunas são os 
principais objectivos do 
projecto, cuja construção 

está avaliada em cerca de 
122 mil euros. 

dia 

30 

Ambientalistas 
contra ICI 
a poente 

A Quercus e a Cego- 
nha — Associação de De- 
fesa do Ambiente de Es 
tarreja criticaram a sus- 
pensão do processo de 
construção do traçado a 
nascente do IC], entre 

Maceda e Angeja, por 
considerarem “inviável” 
a sua construção a poen- 
te das linha de caminho 

de ferro, como preten- 
dem as câmaras de Estar- 
reja e Murtosa. 

«A localização do tra- 
çado a poente da linha 
de caminho de ferro foi 
considerada pelo Estu- 
do de Impacte Ambica- 
tal como introduzindo 
impactes negativos mui- 
to significativos no 
ecossitema da Ria de 

Aveiro». 
No caso de se confir- 

mar a suspensão do tra- 
cado a nascente, a Quer- 
cus ea Cegonha vão exi- 
gir'um novo processo de 
avaliação de impacte 
ambiental, 

mo», que compare as so- 
luções a poente e a nas- 
cente. 

  

  

«no méni-
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Inaugurado na sede da AIDA 

Cartório 
especializado 

já funciona 
Arménio Bajouca anquilosado sistema de 

notariado que temos no 
Com a presença do se- nosso país, Miguel Cardo- 

cretário de estado da Jus- 
tiça, Miguel Cardoso, foi 
inaugurado o novo Cartó- 

so salientou que em Por- 
tugal temos 396 Cartóri- 
os Notariais (excluindo os 

rio de Competência Espe centros de formalidade de 
cializada que constituiu empresascos Cartórios de 
“uma das medidas de sim- Competência Especializa- 
plificação da vida dosem- da), dos quais, na Grande 
presários e corresponde à Lisboa (para servir um 

prova dequeosserviçosdo milhão e sciscentas mil 

  

pessoas), há 34 
Grande Madrid, três mi- 

Estado nem sempre res- 
pondem com eficiência, 
rapidez, às exigências da Ihões de pessoas, 343 Car- 
sociedade moderna. Esta tórios Notariais. «lsto es- 
foi uma das conclusões pelha bem a diferença da- do Centro. 
daquele membro do go- quilo que é a capacidade 
verno que salientou ainda de resposta aos problemas 

da sociedade», salientou. 
pondo em evidência que 
anão vamos liberalizar sel- 
vaticamente esta activida- 
de,.. estamos a tratar de 
coisas sérias que queremos 
preservar, e vamos fizé-lo 
com gradualismo, com o 
sentido reformista, com 

responsabilidade, mas 
cora. passo decisivo: de 
modernização». 

Miguel Cardoso con- 

que «se tivéssemos bons 
serviços notariais não pre- 
cisávamos de estar a fazer 
Cartórios e Competência 
Especializada». Miguel 
Cardoso salientou a refor- 

ma, iniciada a semana pas- 
sada, com a liberalização 
do notariado, que é já a 
terceira, «mas que não se 
vai fazer a um mês do fim 
da legislatura. .faz-se nos 
dois primeiros meses do 

   
na geral de Registos e Nota- 

riados e as Associações 
Empresariais da região e 
o Conselho Empresarial 

Valdemar Coutinho, 
presidente da AIDA, iro- 
nizou ao referir que veste 
Cartório vem confirmar a 
verdadeira dimensão do 
districo de Aveiro, que é o 
mais Europeu de Porru- 
galy, para, falando sério, 
apontar o distrito de Avei- 
to como o mais contribu- 
tivo para os cofres do Es- 
tado, já que «paga mais 
impostos que os distritos 
de Braga e Leiria juntos». 

  Almeida Henriques, José Manuel Leão, Cardoso e Valdemar Coutinho 
   (Da Esquerda para a Di 

ser concretizada com à 

criação, na região centro 
do País, de mais três Cen- 

tros de Formalidades de 
Empresas, ficando uma 
sediada em Aveiro. 

Aré ao momento ape- 
as arca Dice 
tes Centros, em Coim- 

bra, mas já estão projec- 
tados outros dois para 
Leiria e Viseu. 

Almeida Henriques, 

) 
presidente do Conselho 
Empresarial do Centro, 
anunciou em Aveiro que 
esta cidade foi escolhida 

para duas das mais im- 
portantes realizações do 
CEC: A ExpoCentro, 
certame que vai mostrar 
as empresas “de excelên- 
cia? do centro do País e 

o IV Congresso dos Em- 
presários do Centro. 

A ExpoCentro será 
inaugurada, no Parque de 
Exposições de Aveiro a 
17 de Outubro, e a 19 
do mesmo mês decorrerá 

o Congresso, prevendo-se 
um número aproximado 
de um milhar de con- 

início da legislatura», o siderou o novo Cartório O Centro gressistas e onde se «vai 
que significa, na opinião inaugurado «fundamen- comgrande. dar a oportunidade aos 
daquele membro do go- ral neste novo relaciona- dinamismo empresários de falar sobre 

mento entre serviços», 
enaltecendo a abertura e 
capacidade de relaciona- 
mento entre a direcção- 

verno «a nossa preocupa- 
ção em levar para a frente 
este projecto». 

Para reforçara ideia dio 

Uma promessa deixa- 
da em campanha eleito 
tal pela lista do PSD vai 

várias questões que as 
preocupam», salientou 
Almeida Henriques ao 
Campeão das Províncias. 

  

Paulo Maia dirige Sub-Região de Saúde 
Paulo Maia vai substituir Diamantino Maros na coordenação da 

Sub-Região de Saúde de Aveiro, já a partir do próximo dia 5 de 
Agosto. 

Paulo Maia exerceu, nos últimos anos, o cargo de director do 
Centro de Saúde de Sever do Vouga, transformando-o num espaço 
de referência. Prova disso mesmo foi a distinção que recebeu, em 
1997, com o Prémio de Qualidade de Serviço Público. 

O agora responsável pela Sub-Região de Saúde de Aveiro foi can- 
didato, nas últimas eleições autárquicas, à câmara de Sever do Vou- 
ga, como independente, pela coligação PP-PSD, tendo perdido para 
Manuel Soares, do Partido Socialista. 

O novo coordenador elege como prioridades a «colaboração 
directa com o Ministério da Saúde», para fazer cumprir um con- 
junto de objectivos que traçou e que passam por assegurar a qua- 
lidade dos serviços e melhorar as condições dos profissionais de 
saúde. 

O Hospital Infante D. Pedro é uma preocupação para Paulo 
Maia, que considera importante a melhoria das condições de saú- 
de, que neste caso passam pela construção de um novo hospital. 
O independente pretende transformar a unidade de saúde distri- 
tal num “hospital escola”, uma vez que se podem aproveirar as 
sinergias da Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro. 

PSP apanha ladrão de tabaco 
tabaco no valor de 347, 
50 euros em interior de 
estabelecimento comer- 
cial, que foram apreen- 
didos. 

Os agentes policiais 
detiveram ainda um ho- 
mem, de 26 anos, oriun- 

do de Países de Leste, 
servente de pedreiro, por 
estar a conduzir um vei- 

O Comando de Polt- 
cia de Aveiro da PSP de- 
teve, durante a última 
semana, 18 pessoas, 
identificou uma e apre- 
endeu diverso material 
furtado. 

Em Aveiro, a PSP de- 
teve um homem, de 22 
anos, pescador, por ter 
furtado vários maços de 

culo furtado e com ma- 
trícula falsa, para além 
de que os documentos 
do veículo (selos do se- 
guro, imposto municipal 
e de inspecção, título e 
livrete) estavam todos 
falsificados, pelo que fo- 
ram apreendidos. 

Ainda em Aveiro, a 

  

nor, de 11 anos, por ter 
danificado um veículo, 
através de lançamento de 
pedras. 

Jem Espinho, a PSP 
deteve dois homens, de 
21 e 22 anos, oriundos 
de Países de Leste, sem 
profissão conhecida, por 
serem suspeitos de terem 
furtado uma carteira e 

um telemóvel, que foram 
apreendidos. 

Os restantes indiví- 

duos detidos eram na 
sua maioria pessoas que 
conduziam sem possuí- 
rem carta de condução 
ou por estarem a condu- 
zir com o efeito do álco- 
ol, em valores superiores 
permitidos por lei. 

7 
breves 

  
Camionistas 
debatem segurança 
rodoviária 

Depois de terem or- 
ganizado um desfile de 
camionistas, o Núcleo 

de Motoristas da Beira 

Litoral (NMBL) pre- 
tende realizar um semi- 

nário sobre prevenção 
rodoviária. A iniciativa 

está marcada para o pró- 
ximo dia 21 de Serem- 

bro e deverá reunir res- 
ponsáveis de entidades e 
instituições ligadas à se- 
gurança nas estradas 
portuguesas. 
Cruzeiro da 
em Ovar 

A Náutica Desporti- 
va Ovarense promove, 
nos próximos dias 3 e 4 
de Agosto, o quadragé- 
simo cruzeiro da Ria de 

Aveiro, uma prova de 
vela que conta, este ano, 
com a participação de 
cerca de 500 velejadores 
nacionais e estrangeiros. 
As regatas desta compe- 
tição, considerada a mais 
participada do País, dis- 
putar-se-ão entre o por- 
to de recreio do Carre- 

gal e a praia da Reserva 
de S. Jacinto. 
Turismo científico 
no Visionarium 

No âmbito do pro- 
grama de turismo cien- 
tífico concebido para o 
ano 2002 pelo Clube Vi- 
sionarium, e depois do 
sucesso das viagens a Pa- 
tis e à Turquia, o desafio 
que se segue é Espanha. 
A jornada de oito di 
terá lugar de 11 a 18 de 
Agosto e levará os parti- 
cipantes a lugares tão dis- 
tintos, como Salamanca, 

Barcelona, Valência e 

Madrid. 

Vagos aposta 
em nova ponte 

A Câmara Municipal 
de Vagos está disposta a 
participar na construção 
de uma nova ponte so- 
bre o canal de Mira, li- 
gando-se com a Gafanha 
do Carmo e com o Sul 

da Costa Nova (concelho 

de Ílhavo). Rui Cruz, 

presidente da autarquia 
vaguense garante que à 
localização da estrutura 
não é o mais importan- 
te, mas sim resolver pro- 
blemas de trânsito na- 

Ria 

  

  quela zona.
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Seis apemtes eso a patrulha do O cano 
da cidade, das 8 às 20 horas, pelo menos até ao fim 
do Verão, e estão a utilizar as pistas das BUGAS. Estes 
agentes fazem parte de um grupo de 20, que vão vigi- 
ar as praias de Espinho e Ovar, seguindo uma política 
de policiamento de proximidade. 

Foi aberto o concurso público para a adjudicação 
da empréitada de conserução de 20 habitações sociais 
unifamiliares em Cacia. A base do concurso é de 1.275 
mil euros, correspondendo 695 mil euros ao conjun- 
to habitacional e 580 mil euros às infra-estruturas 
envolventes e o prazo de execução da obra está esti- 
mado em 12 meses. 

O 1 Festival de Karaoke de Aveiro viu apurados os 
segundos finalistas, que se habilitam a ganhar uma 
viagem de sonho à República Dominicana. São mais 
três pessoas seleccionadas, Sérgio Martins (“Com te 
partir” de Andrea Bocelli), Rui Teles (My way” de 
Erank Sinatra) e Cararina Diogo (Man 1 fell like a 
woman” de Shania Twain). 

  

A Junta de Freguesia da Vera Cruz, em Aveiro está 
a promover uma campanha de sensibilização aos ci- 
dadãos que têm cães, para que, antes de safrem de 
casa para passear os animais, se previnam com um 
saquinho. A ideia é “conseguir dar à freguesia «uma 
imagem de frescura e limpeza», fizendo com que os 
donos dos cáes apanhem as necessidades dos animais 
com o saquinho e o metam num recipiente para o 
lixo. 

A Câmara Municipal de Aveiro assina hoje, pelas 
11h30, dois protocolos de colaboração com duas co- 
lecrividades do concelho. A associação de Melhora- 
mentos de Eixo e o Clube de Vólei de Aveiro são as 
entidades beneficiadas com estes protocolos, cuja ce- 
rimónia de assinatura terá lugar no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. 

O executivo municipal aveirense reúne hoje em 
mais uma reunião de câmara pública. Todos os inte- 
ressados podem discutir e apresentar os seus proble- 
mas à autarquia, no período antes da ordem do dia da 
sessão, que tem início às 14h30. 

A Galeria Municipal de Aveiro tem patente, até ao 
próximo dia 4, uma exposição de fotografia da autoria 
de Pedro Tavares. “Cuidado com o cão” é o título da 
mostra fotográfica, que conta com o apoio da autar- 
quia. 

O Programa Aveiro em Festa, promovido. pela au- 
tarquia, reserva para o próximo sábado, dia 3, para 
além da tradicional regata de moliceiros, um concer- 
to pela Banda da Quinta do Picado, pelas 16 horas, 
no Rossio, que mais tarde, pelas 22 horas, será palco 
de um bailado pelo GEMDA — Grupo Experimental 
de Música e Dança de Aveiro. 

Folclore éa proposta da Câmara Municipal de Avei- 
ro para o próximo domingo. O Rossio é o placo esco- 
lhido para acolher a iniciativa que tem início marcado 
para as 15h30. 

O 1 Festival de Karaoke de Aveiro, integrado no 
Programa Aveiro em Festa, termina no próximo dia 9 
de Agosto. A final está marcada para a Praça do Peixe 
e vai envolver nove aspirantes a ganhar uma viagem à 
República Dominicana.   

    

Regata de moliceiros 
anima Ria de Aveiro 

Ana Sofia Pinheiro cipar nela já estão inscri- 
tos 34 embarcações, «um 
pouco menos que no ano. 
passado, que foram cerca 
de 40, porque há alguns 
que ainda não estão licen- 
ciados é não podem an- 
dar na tia». O responsá- 
vel adiantou ao Campeão 
das Províncias que os 
moliceiros são na sua 
maioria da Murtosa, mas 

também estarão presen- 
tes embarcações de Avei- 
ro, Ovar, Ílhavo e Vagos. 

Elói Gomes avança 
que o principal objectivo 
desta regata, que está in- 
serida no programa de 
Aveiro em Festa, não é a 

competição para ver 
quem chega primeiro, 
mas antes «ter um dia de 
convívio sadio». O limite 

mínimo para viajar nos 
moliceiros são duas pes- 

Mais de 30 molicei- 

ros, as embarcações tpi- 
cas da Ria de Aveiro, vão 
participar numa regara, 
promovida pela Câmara 
Municipal e apadrinhada 
pela Associação de Ami- 
gos da Ria, que vai ter 
lugar no próximo sábado, 
dia 3. 

A partida está anun- 
ciada para as 14 horas na 
Torreira e a chegada pre- 
vista para as 16 horas, na 
antiga Lota de Aveiro, a 
que se segue um desfile 
pelo Canal Central. 

Segundo Elói Gomes, 
um membro da Associa- 
ção de Amigos da Ria, 
esta regara, que se realiza 
há «quase uma vintena de 
anos, é o orgulho dos 
moliceiros» e para parri- 

No dia seguinte, pe- 
las 15 horas, no Rossio, 
será feita a cerimónia de 
entrega dos prémios e se- 
rão igualmente revelados 

ajudante) e o máximo 
permitido é de cinco pes- 
soas, se bem que «nor- 
malmente as embarcações os vencedores do concur- 
levam ma média detrés so de Painéis dos Molicei- 

pessoas», tos parricipantes na pro- 
«Isto é uma iniciativa 

muito louvável por parte 
da câmara municipal, na 
linha do que tem vindo a 
fauer, em defesa dos mo- 
liceiros, até porque paga 
os prémios de renovação 
de pintura, manda fazer 
barcos para dar às associ- 
ações, pondo a trabalhar 
também os estaleiros», 
afirma à responsável, que 
defende uma maior par- 
ticipação de todas as ou- 
tras autarquias para «co- 

va. Os prémios são entre- 
gues à melhor pintura 
(para além de que há um 
prémio para a renovação 
das pinturas de 300 cu- 
ros a todas as embarcações 
e as que participarem re- 
cebem ainda 250 euros), 
por participação de bar- 
co tradicional e réplica, e 
para quem conseguir ga- 
nhar a regata. «Todos es- 
tes incentivos são muito 
importantes para a vida 
dos moliceiros, que cada 

laborar com o património vez mais estão a desapa- 
rico que éa Ria de Avei- recer por falta de apoios», 
rom, conclui Elói Gomes. 

Autocarros Gulliver circulam na cidade 
Os Serviços Municipalizados de Aveiro colocaram 

a circular, seguindo a sua política ambiental, dois 
mini-autocarros eléctricos, designados “Gulliver”, in- 

seridos na sua frota de transportes urbanos. 
Os “Gulliver” são veículos eléctricos silenciosas, 

alimentados exclusivamente a parrir de baterias e 
com total ausência de emissões poluentes. Trata-se 
de um projecto, que vai estar disponível até ao final 
do mês de Agosto, e que resulta da colaboração da 
autarquia com a Direcção-Geral de Transportes Ter- 
restres e à Associação Portuguesa do Veículo Eléc- 
trico. 

Cada mini-autocarro pesa quase seis mil quilos, 
tem uma lotação de oito lugares sentados e 12 em pé 
e só consegue andar a uma velocidade máxima de 33 

quilómetros por hora. Os “Gulliver” têm uma auto- 
nomia de 6,5 horas em serviço urbano, sem limita- 
ção, dado que a concepção do veículo permite a troca 
é recarga exterior de pacotes de baterias, nomeada- 
mente na mudança de turno do motorista. 

Os dois veículos estão a circular nas linhas de Cir- 

culação Interna Azul e Verde, nos dias úteis, com ex- 

ção das carreiras das 14, 14h40 e 15h20, da linha 

Azul, e, aos sábados, circulam também nas duas li- 
nhas, com excepção das carreiras das 12h15, 12h45 e 

13h15, da Linha Verde. Aos domingos, os mini-au- 

tocarros eléctricos circulam em todas as carreiras a 
partir das 13 horas. 

Tévis a gás natural 

A praça de táxis da avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, à principal artéria da cidade, tem até ao final do 
mês de Agosto, à experiência dois táxis a gás narural. 

O projecto resulta de um protocolo celebrado entre 
a Associação Portuguesa de Veículos a Gás Natural e a 
Direcção-Geral de Transportes Terrestres. Trata-se de 
dois veículos, únicos no País, que já estiveram em Lis- 
boa durante três meses, agora estão em Aveiro e o Porto 
é a próxima cidade a receber os dois “veículos amigos 
do ambiente”, já em Setembro e em seguida será Braga 
a ter estes táxis a circular pelas artérias da cidade. 

Os táxis são alimentados a gás natural, têm luz 
sinalizadora S.0.S., GPS, para além de que estão liga- 
dos a uma central telefónica e são totalmente silenci- 
osos. 

A ideia global do projecto é fazer os taxistas de 
cada cidade experimentarem a condução num veículo 
a gás natural, para depois decidirem comprar um 
modelo semelhante. Cada táxi custa cerca de 15 mil 
euros (três mil contos) e têm uma autonomia de 400 
quilómetros.
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os nossos políticos em S. Bento 
  

Câmaras com trabalho 
e verbas acrescidas 

Descentralização pressupõe extinção dos Governos Civis, agregação das comissões de coordena- 
ção regionais e direcções regionais de ambiente e a futura criação de áreas metropolitanas. E 

um conjunto de competência de passagem directa do Governo para autarquias 

João Manuel Oliveira 

O Conselho de Ministros da passada sexta-feira apro- 
vou um conjunto de medidas de “descentralização” que 
contempla a sesponsabilização das autarquias num con- 
junto de áreas muito mais vasto do que actualmente, 
levando-as à participar obrigatoriamente em Conselhos 
Gerais das CCR, direcções das árcas protegidas, o que 
trará responsabilização imediata pela gestão. O objec- 
tivo declarado deste Governo de acabar com os gover- 
nos civis também leva a uma passagem das suas com- 
petências para a órbita camarária. 

As alterações agora aprovadas — que ainda terão que ” 
passar, algumas, por um conjunto de actos legislativos-. 
administrativos vão atribuir maiores competências aos 
municípios e às juntas metropolitanas e para as novas 
áreas metropolitanas a criar, no que é também o pri- 
meiro passo para a extinção dos governos civis com a 
perda de algumas das suas tutelas, que passam para as 
autarquias. 

Se o grosso das medidas contempla as autarquias, 
que passam a ter transferências de muitas das activida- 
des do Governo nas suas esferas de este 
pacote da descentralização também enquadra a criação 
de novas áreas de agregação mulúmunicipal, sempre 
de forma “voluntária”. Com efeito, o et irá pas- 
sar a autotizar dois tipos de agregação: áre: 
tanas, caso se juntem mais de nove dida e 350 
mil habitantes e o termo comunidades urbanas, com 
mais de três municípios e 150 mil habitantes. Olhan- 
do para o Censos 2001 e para o dismto de Aveiro, nota- 

se claramente que a área metropolitana só avançará com 
o apoio declarado dos concelhos nortenhos e se Santa 
Maria da Feira ficar de fora. .. tudo se complica. Quan- 
to à comunidades urbanas, Aveiro e Oliveira de Aze- 

méis poderão ser os pólos de ligação de duas diferentes 
comunidades, que terão um papel de intermediador 
na definição de politicas multimunicipais e na interli- 
gação com o Governo. 

Com este novo pacote o Governo propõe-se transfe- 
sir novas competências para as autarquias locais, acom- 
panhada de meios e recursos financeiros e proceder o 
reforço das competências das associações de municípi- 
os. Neste caso, as associações de municípios passam a 
ter uma palavra decisiva no domínio do abastecimento 
da água e no âmbito dos transportes e comunicações, 
dispondo de responsabilidades directas ou concessio- 
nadas nos sistemas de transportes colectivos urbanos e 
suburbanos. Está também prevista a introdução de 

mecanismos de delegação contratualizados com os 
muni para a execução de obras, iniciativas e em- 
preendimentos, bem como de aquisição de serviços, 

da ja de órgãos da ad 
ção central. Igualmente previstas estão medidas de “de- 
moeratização” das comissões de coordenação regional, 
de forma a permitir à intervenção dos municípios no 
acompanhamento da actividade destes organismos. O 
Governo também salienta que isto não aumentará a 
despesa pública porque será, na prática, a passagem de 
competências e dinheiros que já estavam consignados 

    

de um organismo para outro. O exemplo é o dos pro- 
tocolos que as câmaras costumam fazer com as juntas 
de freguesia para pequenos arranjos e projectos. 

Concretos 

Em termos concretos, haverá uma desburocratiza- 

ção de procedimentos na atribuição de licença e uso de 

porte de arma e cartas de condução (administração in- 
terna) enquanto que no ambiente, todas as linhas de 
água com mais de dez quilómetros dentro do munici- 
pio passam para a tutela da autarquia, que fica com 
competências igualmente na aplicação da lei do ruído 
e no licenciamento e fiscalização das pedreiras — se no 
primeiro, os presidentes de câmara que se preparem 
para terem vizinhos e pessoas a telefonatem — é que 
também ficam com a regulação do funcionamento dos 
recintos de espectáculos o segundo é igualmente ame- 
açador... 

Na educação, haverá mais Sd na elabo- 
= das cartas educativas c poderes de regulamenta- 

e gestão a pessoal não docente. É igualmente ze- 
municipal na 

ds do pi Jar e 
básico. Na habitação, continua um processo que já está 
a acontecer: à transferência de património da 
tração central na área da habitação social mas Rd 

a da iluminação de edifícios é monumentos nacionais. 

As câmaras passam também a poder passar alvarás para 
a execução de obras públicas e licenciar bombas de ga- 
solina em estradas municipais, tarefa que envolvia vári- 

os organismos e a administração central, através da 
Direcção Regional de Enctgia é a do Ambiente. Na 
saúde, há uma transferência de competências na cons- 

trução c manutenção de centros de saúde, sendo que os 
poderes dos mtnicípios também abrangem a nomea- 
ção dos directores clínicos das termas. A participação 
das autarquias na Rede Ecológica Nacional e nas áreas 
protegidas é a outra alteração, esta no âmbito do orde- 

namento do território. 

    

Agruras de um processo 

As medidas de descentralização que o Governo apro- 
vou em conselho de ministros extraordinário são uma 

tentativa, mais uma, para diminuir o peso de Lisboa 
num País com forte tradição centralizadora. Mas nem 
sempre as iniciativas de dar maior peso à regiões tive- 
ram sucesso, apesar do consenso nacional sobre a ne- 
cessidade de descentralizar. Foi o que aconteceu com o 
mais recente fracasso na criação de regiões, uma inicia- 

tiva de 1998 do Governo de António Guterres, em 
de uma promessa eleitoral, que não re- 

sistiu ao referendo que suscitou, Guterres chamou, na 

altura, à regionalização a “reforma do século”, mas os 
portugueses votaram em sentido contrário, negando 

uma bandeira inscrita na Constituição e adiando uma 
reforma que é reclamada desde o século XIX. É que 
nem tudo resiste a modelos poucos óbvi 

Depois da alteração de províncias para distritos, os 

    

governos seguintes tentaram criar um conjunto de es- 
paços que nunca tiveram credibilidade e reconhecimen- 
to públicos. Inscrita na Constituição de 1976, a regio- 
nalização acaba por ter expressão na criação das regiões 
autónomas dos Açores c da Madeira, mas o impasse 
mantém-se relativamente 20 modelo de aplicação no 
continente. Durante o V Governo constitucional, de 

Maria de Lurdes Pintasilgo, surgem as comissões de 
coordenação regional, tomando como base as regiões- 
plano csiadas em 1969 pelo então secretário de Estado 
João Salgueiro, e em 1981 é publicado o Livro Branco 
da Regionalização, sem que do processo saiam outros 
resultados que inconsequentes iniciativas parlamenta- 
res. 

Em 1994, o processo de regionalização é mesmo 
apagado do programa de Governo da maioria PSD, 
depois do nino o Cavaco Silva se ter 

o mapa-tipo das regiões. 
O PS, que fade cmo do Gueesho e Civico 
Silva, promete avançar com a regionalização, mas o PSD, 
então presidido por Marcelo Rebelo de Sousa, faz de- 
pender o processo da realização de um referendo naci- 
onal. 

Um acordo PS/PCP funde as propostas de mapa- 
tipo dos dois partidos, a Lei de Criação das Regiões 
Administrativas é aprovada, mas não passa no Tribunal 
Constitucional. Uma nova lei é aprovada por maioria 
em 1998 e em 08 de Novembro dessc ano o eleitorado 

é chamado à pronunciar-se em referendo sobre a cria- 
ção de oito regiões - Entre Douro e Minho; Trás-os- 
Montes e Alto Douro; Beita Litoral; Beira Interior, Es- 

  

gatve. Os eleitores rejeitam o modelo, num resultado 
expressivo que constituiu uma derrota pessoal do pri- 
meiro-ministro António Guterres - mais de 63% dos 
votantes “chumbaram” a regionalização, Na Assembleia 
da República, a tentativa dos deputados aveirenses, li- 
derados por Marques Mendes, em passar uma lei que 
aa a Área Metropolitana de Aveiro também não 
vinga 

  

os processo fica “congelado” até que, na sequência 
da vitória eleitoral autárquica do PSD em 2001, o 
líder social-democrata, Dutão Barroso, promete avan- 
car com medidas de descentralização que passam pela 
extinção dos governos civis, transferências das suas com- 
petências para os municípios, democratização das co- 
missões de coordenação regional e maiores tutelas por 
parte das juntas metropolitanas, entre outras. Já não 

se trata do processo de criação de regiões, mas do re- 
forço dos poderes locais com maiores competências 
atribuídas aos municípios na gestão das suas áreas. “A 
revolução tranquila de uma legislatura” é como Du- 
tão Barroso classificou a iniciativa que aprovada na 
passada sexta-feira. 

  

  
    
  

SERRALHARIA CIVIL 
João António Martins Batista 

Todos os Trabalhos em Alumínio Anodizado 
Lacados - Janelas - Portas - Marquises 
Caixilharias - Gradeamentos em Aluminio 

  

Telef. 234 552 046 (Ofic.) 
234 541 097 (Resid.) Remolha - Silva Escura - 3740 SEVER DO VOUGA   LOJA 4- Avenida Mário 

  

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
LOJA 2 - Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - BARRA 
LOJA 3 - Av, Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA   nê 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo) 
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Estarreja 
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Ílhavo 
  

Re 

A Câmara Municipal 
de Estarreja viu aprova- 
das, pela Unidade de Ges- 
tão da Comissão de Co- 
ordenação da Região Cen- 
tro (CCRC), as candida- 
turas de âmbito munici- 

pal ao Programa Opera- 
cional do Centro (POC) 
dos investimentos relati- 
vos à concepção e constru- 

ção da Praça do Munici- 
pio e construção dos ar- 
ruamentos Manuel Lopes 
Rodrigues e Travessa do 
Outeiro da Marinha, am- 

bas na freguesia de Bedu- 
ído. 

As — candidaturas 
apresentadas pela autar. 
quia de Estarreja têm 
como objectivo a requa- 
lificação do núcleo e es- 
paço urbano da vila de 
Estarreja, nomeadamen- 
te através da melhoria 

das acessibilidades viári- 

as e respectivas infra- 

truturas e da recuperação 

dó espaço público: com 
efeitos directos na me- 

lhoria da qualidade de 

vida da população. 

  

Dia da Freguesia 
de Veiros 

a 23 de Agosto 

Pelo sexto ano consecu- 

tivoa Junta de Freguesia de 
Veiros organiza o dia dedi- 
cado à freguesia. Na edi- 
ção deste ano o tema em 

destaque é “As nossas cri- 
anças”. 

José Fernando Henri- 
ques, presidente da Junta 
de Freguesia, salienta que 
«estimular é apoiar as cri- 
anças é pensar no futuro», 
afirmando também que 
«todo o trabalho só terá 

valor se os mais novos par- 
ticiparem nas actividades 
lúdicas organizadas a pen- 
sar neles». 

Este ano, a homenage- 
ada é Armanda Nogueira, 
mestra natural da fregue- 
sia que dedicou longos 
anos da sua vida a trans- 
mitir valores é ensinamen- 
tos aos mais novos. «A Sra. 

Armanda foi “um ATL do 
antigamente”, que, na 
medida do possível, acom- 
panhou muitas das crian- 

ças de Veiros», recorda José 
Fernando. 

Durante o dia estarão 
em exposição trabalhos fei- 
tos pelos mais novos, com 
o apaio das professoras do 
ensino básico, alusivos a 
Veiros. Todas as crianças 
vão receber um livro, ofer- 
ta da Junta de Freguesia. 

De acordo com o pro- 
grama dos festejos, às 8h, 
serão hasteadas as bandei- 
ras; às 18h, será inaugura- 
da uma exposição com os 
trabalhos das crianças, alu- 
signs tema “A minha fre- 

”; às 20h, a anima- 

So fica a carpo dos mais 
novos, com a apresentação 
de jogos tradicionais, dis- 
tribuição de pipocas, ba- 
lões e ainda a entrega de 

uma lembrança a todas as 
ctianças que parriciparam 
nó concurso. Às 22h, a 

Orquestra Juvenil do Clu- 
be Cultural é Desportivo 
de Veiros continua a ant 

mara festa; uma hora mais 
tarde, os visitantes podem 
deliciar-se com um porco 
no espeto, € à meia-noite, 

  

pane 
INSTITUTO SUPERIOR 

Licenciaturas 

DIREITO 
Provas de Ingresso: 

Direito ou Filosofia ou História ou Português 

nd SOCIAL: 
- Provas de Ingresso: — 

Provas di e Ingresso: 

Filosofia-ouw Miatémática ou Português duEeonamia     

a festa termina com fogo 
de artifício. 

Férias Activas 
juntaram dezenas 
de adolescentes 

O programa “Férias 
Activas 2002”, organizado 
pela Acção Social da Cã- 
mara Municipal de Estar- 

seja e pelo Projecto de Luta 
Contraa Pobreza Projecto 
Família, contou com a par- 
ticipação de 160 adoles- 
centes, das sete freguesias 

do concelho. Estes adoles- 
centes, com idades com- 
preendidas entre os 10 e 
os 14 anos, desenvolve- 
tam, de 1 a 26 de Julho, 
diversas actividades des- 

portivas, nomeadamente 
natação, mini-polfe e fute- 
bol; visitas à Bracalândia, 
entre outras. Estas activi- 

dades foram acompanha- 
das por técnicos de nata- 
ção (funcionários da Cá 
mara Municipal) e por jo 
vens inseridos. no progra- 
ma Ocupação de "Tempos 
Livres (OTD). 

  

  

Praia da Barra incluída 

“Cartão Jovem” percorre E 
13 praias do país 

Até ao dia 18 de Agosto, o sétimo roadshow do 
Cartão Jovem irá percorrer 13 praias do litoral portu- 
guês com duas actividades, o insuflável “Futebol sa- 

bão” e aulas de aeróbica. A acção denominada “cartão 
Jovem — Verão 2002” irá animar os areais dos dist 

tos de Viana do Castelo, Porto, Aveiro, Coimbra, Lei- 
tia, Lisboa e Faro. 

Assim, e depois de, no distrito de Aveiro, ter já 
passado pelas praias de Espinho e Esmoriz, hoje (dia 
1) e amanhã (dia 2), a iniciativa estará na praia da 
Barra, no concelho de Ílhavo, seguindo depois para a 
Figueira da Foz e, daí, para o sul. 

O roadshaw tem como objectivo divulgar o cartão 

jovem e as pousadas de Portugal junto do público jo- 
vem que se desloca às praias. Todos os participantes 
nas actividades referidas habilitam-se a diversos pré- 

mios. 

    

Oito jovens na Terra Nova 

Amanhã, dia 2, é o último dia da visita à Terra 
Nova de uma delegação de oito jovens que partiram 
para St. John's (Canadá), no âmbito de um intercâm- 
bio e de um acordo de amizade assinado em 1998. 

Estes jovens foram seleccionados de entre os parti- 
cipantes no concurso dos trabalhos subordinados aos 
temas: “Influências dos porrugueses em St. John's”, 
“Crónica da vida de um marinheiro nos mares da 'Ter- 
ra Nova”, “ilhavo c St. Jobn's — um mar de semelhan- 
ças”. 

Desenvolver as relações bilaterais e proporcionar 
aos jovens participantes o conhecimento de uma cul» 
tura diferente são os objectivos fandamentais deste 
intercâmbio. De 10 a 18 de Agosto, será a vez de 
Ílhavo receber um grupo de jovens canadianos. 

S. João da Madeira 
  

Arraial e cinema ao ar livre 
Um atraial popular 

promovido pela Associação 
deJovens “E 
“O Sítio” abre o programa 
de Agosto da animação de 
Verão preparada pela Cá- 
mara Municipal. Esta ac- 
tividade está marcada para 
o deipo sábado (3 de 

o), a partir das 20h, 

    

na Praça Luís Ribeiro. Para 
a noite de Domingo, às 
22h00, está agendada a 
projecção ao ar livre de 
mais um filme. Depois do 
êsito que constituiu a exi- 
bição de “A Idade do 
Gelo”, será a vez de “Scoo- 

by-Doo” passar no Jardim 
Público:da Ponte. 

    

    
Depois desta projec- 
, O Cinema 20 ar livre 

rá de volta a S. João 
da Madeira a 18 de 

Agosto, com “Fomos 
Soldados”, interpretado 
por Mel Gibson. O pro- 
grama de Agosto do “Ve- 
rão Quente em $. João” 
integra ainda teatro E 

música, tendo como pal- 
cos privilegiados o Jar- 
dim Público da Ponte, 

junto à Câmara Muni- 
cipal, e a Praça Luís Ri- 
beiro, no centro da 
dade. São as seguintes, as 
actividades agendadas até 
ao próximo dia 3: dia 9: 
tcatro de marionetas (Ecos 

  

    

Santa Maria da Feira 

Uzbanos) e animação com 
Mangaii — Tribo de Artes 
Circenses do Núcleo de 
Asetismo de Cucujães na 
Praça Luís Ribeiro às 22h; 
dia 23: actuação do Gru- 
poBARBAPEDANA (ltá- 
lia), integrado no Festival 
Sete Sóis Sete Luas, no Jar- 
dim Público da Ponte às 
21h30; dia 24: Teatro de 
Rua—“Festa Brava” na Pra- 

ca Luís Ribeiro às 21h30; 
dia 30: actuação do Gru- 
po VOZES DA RÁDIO 

no aja Público da Pon- 
30: 

  

   

   

    

tro de Rua — “Família Lo- 
pes” na Praça Luis Ribeiro 
às 21h30. 

  

Pólos da Casa da Juventude em convívio 
No próximo dia 2 

Agosto, terá lugar, no Pólo 
de Arrifana da Casa Mu- 
nicipal da Juventude, um 
convívio de encerramento 
da Oficina de Formação 
“Brinquedos Ópticos”. A 
iniciativa é dirigida aos 
utentes dos três pólos da 
Casa Municipal da Juven- 
tude - Souto, Arrifana e 
Lobão - pelo que, para 
participarem no convívio, 
as jovens interessados de- 

  

vem fazer a sua inscrição 
(gratuita) no pólo corres- 

pondente à sui     

  

    
as 
às 17h30, se 
uma exposição dos traba- 
lhos realizados na oficina; 
às 19h, decorre o jantar/ 
Janche convívio; às 20h, ha- 
verá projecção de filmes de 

ANILUPA 

    

ia 
do Porto); e às 21h, uma 

festa convívio, 
A Casa Municipal da 

Juventude disponibilizará 
um autocarro para asse- 
gurar o transporte dos 
utentes de Souto e Lobão 

para Arrifana e vice-versa, 
com o seguinte percurso: 
saída às 16h30 de Lobão, 
17h de Souto, chega 
17h30 a Arrifana; saí 
23h de Arrifana, 23h30 
em Souto, chegada a Lo- 
bão às 24h. 
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     São também procuradas pinturas mais coloridas, Motivo da caçada real do século XVII, de François Vista sobre a Ria e a cidade de Aveiro, pintura pedida 
como é o caso deste painel cerâmico, “O namoro” Boucher, esteve no ano passado na FARAV. por um emigrante português no Canadá, de 2001 

Carlos Vinha aposta na pintura de painéis cerâmicos 
e a, 

«A qualidade não tem pressa» 
Com atelier em Travassô (concelho de Águeda), Carlos Vinha aposta na pintura de painéis artísticos em azulejos, no entanto, o seu trabalho é mais 

vasto, nomeadamente com exemplos dados na pintura manual, nos vitrais, em louças decorativas ou em que a óleo e aguarelas. Os motivos que 
José 

      

  

    

  

    

transporta para os azulejos, para além dos da sua autoria, são b dos em idos pintores p 
Malhoa, François Boucher ou Jean-Honoré Fragonard. Os seus painéis artísticos estão espalhados por todo 0 Der e em vários, países pg 

Cristina Barros Aveiro (EARAV), quede-  sional na área da ceri- em Travassô, onde tocou, 
>> corre de 10 a 18 deste mica. foi “apanhado” porum dos 

Carlos Alberto Vi- mês, naquela cidade, então dirigentes, seu con- 
nha, de 37 anos de ida- Após a sua saída da «Foi o desenho terrâneo, a desenhar sozi- 
de, é natural de Travassô | Escola Secundária Mar- ea pintura que me nho, num coreto, Foi, a 
(Águeda), onde funcio- ques de Castilho, em despertaram partir daí que surgiu o con- 
na actualmente o seu — Águeda, Carlos Vinha a vocação» vite para a Fábrica Aleluia. 
atelier. Foi em Travassô veio trabalhar para Avei 
de Baixo, e num cenário ro, paraa Fábrica Aleluia, Em 1989, saiu da em- «É na pintura dos 
de inspiração arrística, que agora labora na vari- presa Aleluia e foi traba. painéis que aposto» 
no meio do camps ante de Cacia, onde foi lhar na área do desenho 
lado” da sua mais recen- integrado na área dos pa. técnico numa empresa Apesar de realizar vári 
te aquisição, uma cadela inéis cerâmicos. Recorda cerâmica da região, porém os trabalhos, nomeada- De 
oras fimo ne PEQ falhou a ENE a e = E Pisa apa Rr CAVUEIS que Caos Uno Roo pirar choto 
contrar Carlos Vinha a outros dois conhecidos deslizarem pelos painéisde  lambrins para salas, corre- | ospincéiscatintadeágua.  guesa que estão num clu 
ultimar uma das suas artistas, Rui Campos e — azulejos, «Eu comecei a doreseescadarias ênapin- Para cada cor, temtêsri- be desportivo, desde 
mais recentes obras, um Amílcar Ferreira, orienta- pensar que não tinha nas. ura dos painéis artísticos pelas diferentes, variando a 1997. 
painel cerâmico, inspira- dos pelo Mestre Calisto. cido para aquilo, estar fe- que maisse tevê. O tempo tinta do mais grosso ao mais «Não trabalho sem ba- 
do em Jean-Honoré Fra- | Carlos Vinha, para além  chado dentro de umacm- de pinmra de cada painel fino, Depois de pintados, sessólidas, não pinto à toa, 
gonard, que estará em disso, tem um dos pri- — presa como um cão den- varia, pode ser de dois ou os azulejos vão a cozer na alguns dos painéis são de 

                                

    

exposição na próxima  meiros diplomas de um tro deuma jaula, oqueeu três dias, consoante o de-  mufla (forno eléctrico) du- inspiração minha, outras, 
Feira de Artesanato de curso de formação profis gosto de fazer é pintar, foi senho, mas Carlos Vinha rante cinco horas, oarrefe- fundamentalmente pintu- 

o desenho e a pintura que adverte que «a qualidade cimento posterior é feito ras românticas, são basea- 
me desperraram à voca- não tem pressa em seis horas. dos ou adaptados de qua- 
ção». E foi a seguir a sua “Antes de passar para o Carlos Vinha tem os dros de pintores de reno- 

vocação que se estabeleceu azulejo a pintura, Carlos seus trabalhos espalhados me, franceses, holandeses 
porcontaprópriae formou Vinha estende no cavalete um pouco por toda a par ou porigueses», sublinha 

o seu próprio atelier, em o papel vegem onde, com te, desde continente, ilhas o artista. Para além dos te- 
1997, em Travassó, a pou- um lápis de carvão, traça e estrangeiro, nomeada- mas clássicos, Carlos Vinha 

Fa todos os pormenores do mente, França, Alemanha, tefere que existem também 
desenho, depois o papel Inglaterra, Canadá, Esta- muitos pedidos para pin        

   
    
    

Carlos Vinha recorda vegetalécolocadoemcima | dos Unidos, Suécia, etc. raras com motivos religio 
que foi na escola primária dosazujosememecode- | Em Estocolomo, por sos, decorativos ou ligados 
que começou a desenhar senho é “mascado” no pai- plo, é o autor dospa- às vindimas, para fontes, 
pela primeira vez, quan- nel A partir daí, deslizam inéis de azulejaria portu- entre ourros 
do tentou rabiscar 0 rosto 
de Américo Tomás apar E sn 

E vi de um quadro que es: DIGITO 
Pintura inspirada no “Fado” de José Malhoa, de tava na parede. Mais tar- ' 

1910, numa tasca do Bairro da Mouraria em Lisboa de, na Banda 12 de Abril, 
y ua a 

E ginr 1 À 

Ar a] as e 

44 5 ND)s 
A IA 

DO AD ONA PAC A 
24-08-02 LENDAS DOS DESCOBRIMENTROS PELO GRUPO DE TEATRO-RIBALTA 

O RENT PRP 
Almoço na corte portuguesa do século XVII, a partir do óleo de François Boucher (Udo poda



  

12 Quinta-feira, 1 

Campeão das províncias 
de Agosto de 2002 

  

volta a Portugal 
  

Num pelotão com muitas línguas 
só 30 por cento sabe falar português 

1 da edição deste ano é, 
naturalmente, o chefe da 
equipa. A formação do 
Cantanhede — Marquês 
de Marialva, que prome- 
tevir a dar nas vistas ten- 
do em conta a valia dos 

Daniel Costa clismo português” e que 
a própria modalidade 
está mesmo em crise. 

São nada menos que 
17 os países representa 
dos neste pelotão-2002, 
em que os nossos vizi- 
nhos mais próximos, só seus ciclistas, é dirigida 
à sua conta, mandam tecnicamente por Victor 
para cá 56 ciclistas. Os Oliveira e terá no grosso 

>, esses ficam-se pelotão os seguintes cor 
pelos 47. A lista comple- redores: 111 — Joaquim 
ta das “origens”, para Andrade (chefe de fila); 
além dos peninsulares, 112 — Nelson Vitorino: 

dá-nos este panorama: 113 — Paulo Ferreira; 
Trália (9), Polônia (6), 14 — Hugo Vitor; 115 

França (5), Bulgária (3), — — Arnoldas Saprykinas, 
Alemanha (3), Suiça (2), (lituano); 116 — Saulius 
Checoslováquia (2), Li Sarkauskas, (lituano): 
ruânia (2), Rússia (2) e 117 - David Garcia, (« 
com um ciclista cada, panhol); 118 — Unai Yus 
Dinamarca, Bélgica, In- (espanhol) e 119 — Luís 
glaterra, Ucrânia, Aus-  Sarreira. 
rrália e Kasaquistão. Mas se os cantanhe- 

denses levam a esta Vol- 

ta uma formação de res 
peito, a La — Pecol não 
lhe fica nada atrás, com 
nomes que têm feito es- 
crever muitas páginas do 
ciclismo nacional. Co- 
mandada por Américo 
Silva, a La— Pecol faz-se 

Insereveram-se 16 

equipas para esta 64, 

Volta a Portugal, perfa- 
zendo, no total de ciclis 
tas, o significativo núme- 
ro de 143 participantes. 
Com um pelotão destes, 
tão numeroso, à nos 
maior corrida velocipédi- 
ca poucê ficaria a perder 
em confronto com a 

“Vuelta” o “Giro” e O 

próprio “Tour”, provas 
da máxima expressão à 
nível mundial e transfor- 

madas em “festa do ciclis- 
mo” desses países. 

Olhando, contudo, 
para as proveniências dos 
participantes e consta- 
tando que desse grosso 
pelotão apenas 30% dos 
ciclistas fala português, 
temos que dar razão a 

Alves Barbosa, que, em 
entrevista dada ao “Cam- 

peão” ca que damos cor- 
po noutro local deste tra- 
balho, nos confessa que 
a Volta a Portugal já dei 
xou de ser a “festa do ci- 

  

     

  

     

    

Vencedor 
do ano passado 
está presente 

O suiço Fabian Jeker, 
vencedor da Volta-2001 
em representação da 
Milanesa, é o dorsal n.º 

Revisão Auditiva Gratuita 
Faça hoje a sua marcação. pelo 1 = 2344 481 790   

Oferta de um 
ERES A 

E EDER Radio 
ro Tolet: 243 o 

RO TRPa caro 
CA EPA 
ER 

fe BORRS Ee 4d 

Porto   

representar por: 71 — 
Andrei  Zintchenko 
(russo); ândido 
Barbosa; 73 — Pedro 
Lopes; 74- Bruno Cas- és). 
tanheira; 75 — Orlando Team Co: 
Rodrigues; 76 — Fabio 

  

guir. 
   

  

— Pedro Andrade; 78 — 
Ruben Oarbeascoa (es 
panhol) e 79 — José 
Rosa. 

  

Quem são 
os chefes de fila 

Para além dos já refe- 
  

   demais chefes de filas 

os que lhe damos a se- 

Porta da Ravessa — 11 — 

Hugo Sabido (portugu- 

  

Zule (suiço). 
Malberti (italiano); 77 Carvalhelhos — Boavista 

— 31 — Joaquim Gomes 

  

Barbot Tóreié —41— Vi 
tor Gaimito (português). 
Matesica — Abóboda — 
51 — Manuel Liberato Es). 

  

Tomasz Brozyna (pola- 
ridos “comandantes”, os co). 

o CCC — Polsat — 81 — 

Quintino Rodrigues 
(português). 

Pepolim & Irmãos — 
Ovarense — 91 — Sergis 
De La Torre (espanhol). 
Kelme — Costa Blanca — 
101 — Gustavo Otero ( 

espanhol). 
Lampre- Daikin — 121 
— Simone Bertolert (ita- 
liano). 
Paredes R. Móveis — 131 

— Célio Sousa (portugu- 

  

  

21 — Alex 

Bigmat — 141 — Stepha- 
ne Heulor (francês). 

Ase — Vila do Conde — 
151 — Ruben Galvan (es- 

panhol). 

  

O percurso da Volta, 

etapa a etapa 
As primeiras pedaladas da 64º Vol- 

ta a Pormgal em Bicicleta serão dadas 
amanhã, a partir da Câmara Munici- 
pal da Maia, num sistema de contra- 
relógio por equipas, em que a primeira 
sai às 13H10 e se prevé que tenha com- 
pletado o percurso de 11,7 quilóme- 
tros, sensivelmente um quarto de hora 
depois. Apontam as contas para que este 
prólogo se complete, com a chegada à 
meta da última equipa concorrente, 
muito antes das 15 horas (14H41). No 

dia imediato, Sábado, e 

Syerdadeiramente” para a 
no dia 15, noutro contra-relógio mas 
agora individual, atin 
nal, Naturalmente... só os que lá che- 
garem, porque muitos vão ficar pelo 
caminho. Aqui deixamos aos leitores, 
sucintamente, as doze etapas, com que, 
depois da Maia, a organização “pren- 
dou” o varicgado pelotão. 

2: Etapa - Dia 3 de Agosto — FAFE 
1, extensão de 172,9 Kms, com 

s 10H30 e chegada prevista 
para as 14H37, 

3º Etapa - Dia 4 de Agosto— GAIA- 

GAIA, extensão de 169,2 Kms, com 

partida às 10H30 e chegada às 14H36, 

42 Etapa - Dia 5 de Agosto — PE- 
NAFTEL-FAVAIOS, extensão de 166,4 

Kms, com partida às 10H45 e chega 
da prevista para as 14H42. 

5º Etapa - Dia 6 de Agosto — FA- 
VAIOS-MONDIM DE BASTO, 

numa extensão de 160,8 Kms, com 

às 10H20 e chegada prevista à 

  

   

    

     

    

    

  

   

          

E 

  Senhora da Graça às 14H21. 
6 Etapa - Dia 8 de Agosto — 

o DE BASTO-CANT. 
:, extensão de 205,2 Kms, com 

D9H45 é chegada prevista às 

  

    

  

7+ Etapa — Dia 9 de Agosto - CAN 
TANHEDE-ALCOBAÇA, extensão de 
182,7 Kms, com partida às 10H00 e 
o prevista às 14H21. 

rapa — Dia 10 cm 
c ARA 
BRANCO, extensão de IDE 1 Kms, 
com partida às 10H15 e chegada pre- 
vista às 14H40. 

9.: Etapa - Dia 11 de Agosto — 
BELMONTE-TORRE, extensão de 

181 Kms, com partida às 09H50 e 
chegada prevista às 14H21. 

102 Etapa — Dia 12 de Agosto — 
COVILHA-PORTALEGRE, extensão 

de 161,5 Kms, com partida às 10H50 
e chegada prevista às 14H40. 

11º Etapa — Dia 13 de Agosto — 
PORTALEGRE-ELVAS, extensão de 

1543 Kms, com partida às 10H45 c 
chegada prevista às 14H25. 

12º Etapa - Dia 14 de Agosto — 
ELVAS-BEJA, extensão de 179,4 Kms 
com partida às 10H15 e chegada pre- 
vista às I4H31. 

apa — Dia 15 de Agosto — 
INTRA, extensão de 23,9 

Kms, no sistema de contra-relógio in 
dividual. Partida do primeiro ciclista 
às 12H00 e chegada prevista às 
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Classificada já na União Ciclista In- 
rernacional como uma Volta com algum 
prestígio, a competição portuguesa tem. 
vindo a aumentar o montante dos pré- 
mios oficiais, quer para o triunfador 6 
nal quer para os vencedores da monta- 
nha e dos pontos. Para o ciclista que 
conseguir manter a amarela até ao “en- 
cerrar da feira” estão-lhe este ano reser- 
vados 10.582 euros, o equivalente à 
2,121 contos. 

À semelhança de qualquer prova por 
etapas, de maior ou menor duração, 
ara além do “sei da corrida”, as orga- 
izações premeiam os vencedores em 

cada etapa, os mais rápidos nas met 
volantes, os ases a trepar, os que adre- 
gam maior número de pontos e o ci- 

    

   

    
    
    

De Mondim de Basto 
a Cantanhede 

Amaior etapa 
da Volta 

Pelo livro oficial da Organização a 
64? Volta a Portugal tem a extensão 
de 1950,1 quilômerros, divididos por 

13 etapas, a maior das quais é a que 
estabelece a ligação entre Mondim de 
Basto e Cantanhede — 205,2 Kms — no 
dia 8 de Agosto, depois de os cielist 
rerem tido na véspera o seu dia de de 

  

       

  

canso. 
Saindo das abas da Senhora da Gra 

ça, se Os concorrentes cumprirem O 
melhor horário (a uma média de 42 
Kms/hora) atingirão a meta instalada 
em frente ao E Expo Desportivo 
de Cantanhede pelas 14H38. Se se fi- 
carem pelos 40 Kms, então “atrasam” a 
chegada para as 14H52. 

De qualquer modo, antes de cru 
zarem o fio da chegada, os ciclistas 
disputarão na Mealhada a última 
meta volante do dia, seguindo de- 
pois por Murtede, Sete Fontes e 
Ourentã. 

  

de Agosto de 2002 

volta a Portugal 

Cerca de dois mil e cem contos 
é quanto recebe o vencedor 

  

clista mais jovem que melhor classifi- 
cado chegue ao final. Os portadores 

jos dessas quatro camisolas — ama 
rela, verde, azul e branca — também têm 
direito a quantitativos estabelecidos. 
Aqui fica a lista dos principais prémios 
nesta Volta-2002. 

  

   

Prémios na classificação 

das etapas 

O vencedor de cada etapa tem di- 
reito a 1.628 euros (cerca de 326 con- 
tos), recebendo o segundo classificado 
aproximadamente merade, e O terceiro 
um terço daquela quantia. Já não há pré- 
mios a partir do 25.º a cortar a meta, 
cabendo a este apenas 63 euros (à volra 
de 1,2008500). 

Nos “sprints” para as metas volan- 

  

    

  

Como no critério da Organização 
não possuimos em Pormugal montanhas 

   para os três primeiros a passar 
pecrivamente de 90, 60 e 35 curos (18, 
12 e 7 contos). Numa de 2* são mais 

modestas as compensações, 7 
euros (14, 10 e 6 contos) e nas subidas 
de 3º escalão os valo! 
45,30 e 20 euro: 

Referindo-nos aos portadores das ca 
misolas que simbolizam lideranças, os 

prémios s: amarela, 10.000800/ 
; 00500, e igual quantia 

para a azul e para a branca. 
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Prémios finais 

Já o dissemos, o vencedor da Volta 
tem direito a 10.582 curos (2.121 con- 

o igualmente atribuídas verbas 
º posicionado na geral. O 

2º classificado ainda arrecada mais de 
mil contos, mas o que estabe di- 
visória entre os premiados e os não pre- 
miados não “vê mais” que 82 mil escu 
dos. 

O vencedor das metas volantes tem 
a compensação final de 250 euros (5 
contos), precisamente o mesmo que cabe 
ao melhor trepados é ao vencedor por 

   

  

   

   

    

lectiva ( por equipas), são distinguidos 
os três primeiros conjuntos, não com 
prémios monetários, mas sim com tro- 
féus. 

  

  

Con     

    para o Distrito de Coimbra 

Sede: Rua dos Namorados - Apartado 58 - 3061 CANTANHEDE 
Telef. 231 420 675 /231 429 696 - Fax 231 420 687 

Filiais: Gândara de Espariz - Telef. 235 711 273 
Tentúgal - Telef. 239 951 492 

MÁQUINAS AGRÍCOLAS Sil FLORESTAIS 

Benjamim 9. Limede & OS, Lda, 
ssionário dos tractores 
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Há escassez de meios 
para tantos projectos 

  

      

       

  

      

    
  

  

  

Arménio Bajouca culturais aquelas verbas tivas, e que fique a con- ca de dar mais apoio aos 
DD DT São manifestamente insu-  Jemto de todos». habitantes, à infância, ter- 

Com um orçamento — ficientes». Um dos problemas  ceira idade e cultura. É a 
de 235.685 Euros, a No entanto, e apesar salientado por João Bar- partir daqui que nos recai 
Junta de Freguesia de | das queixas João Barbo: — bosa éodotrunsitoedo a sensibilização pará situ- 
Vera Cruz não tem gran- sa faz questão de referir ambiente que lhe está ações como as que resultam 
de margem de manobra que «há colegas mens que subjacente. «Estamos de duas zonas densamen 
para fazer grandes obras, estão muitíssimo pior» numa freguesia urbana, te populacionais: Bairro 

já E só em despesas de João Barbosa aponta no cento da cidade, por da Beira Mar, Bairro das 
pess algumas das carências da onde circula a quase tota- Barracas e mais recente- 

a sorvidôs 47.386 Eu- freguesia, realçando «ha- lidade do tráfego. Na mi- mente a Forca/ Vouga, 

ros. bitação social, um Lar de nha opinião, se conseguis- numa grande parte com- 
No orçamento da Terceira Idade, Jardins de se fazer uma outra saída posto por casais jovens, tra- E 

Junta de Freguesia cons- Infância com Berçário e para o IP5, que não obri- “alhadores. O que nos leva João Barbosa - um presidente com preocupações 

tam ainda diversos apoi- ATL». «Estassãoas mais gasst O transito a passar à preocupação de os apoi- sociais 
os a entidades culturais, prementes para uma fre: todo pela Ponte-Praça, te- ar. Se um aglomerado ba- — ciados, é cada vez vivem tamos sempre sujeitos 
desportivas, religiosas e guecia como a nossas» fi riamos o problema perei- bitacional não for acom- mais sós. É urgente criara aquilo que a Câmara nos 
bombeiros, e ainda apoi- sou, salientando ainda almente resolvido. Se tirás- — panhado de equipamentos estruthras para que a Ter quiser dar... só que eu te- 
osa famílias carenciadas, que «na área ambiental — semos algum trânsito da sociais, cria-se uma forma ceira Idade comece a ter nho uma maneira de ser 
Cabaz de Natal e Passeio temos de lamentar ter pow. Avenida Lomrenço Peixi- de viver que não está de uma segunda infância muito minha, é julgo que 
da Terceira Idade, que cos jardins, cos que bá não nho, já estávamos a dar acordo com os nossos dias. mais risonha. E temos de sou coerente com à defeso 
levam mais 84.796 Eu- são tratados, om pelos me. um grande passo para a É aqui que eu me bato pe ser nós a lutar por isso». intransigente dos interes 
Os... O que significa fe nos não o são da forma resolução do problemav. los Jardins de Infância e João Barbosa, mem- ses da freguesia da Vera 
carem apenas 102.503 que deveriam serv. Segundo o autarca, está pelos ATL». Instado so- bro porinerência da As- Crazy é da sua população. 
Euros para todas as ou- É à Câmata Munici- prevista uma saída, nas bre as respostas que obtém — sembleia Municipal, e — Essa é a minha postura. 
tras actividades e despe- pal que compete otrata-  Barrocas, e uma ponte da Câmara, João Barbo- — apesar de ser da mesma Dos a quem doer. É um 
sas da Junta de Fregue- mento dos jardins, «sal no Caisdos Botirdesque sa é peremplório: «neste cor política da Câmara, fato que sou erítico, é por 

sia. vo os casos em que a Cá- dará saída pata o último mandato o execu- teve sempre uma postu- vezes até possa não ter ra 
João Barbosa, presi- mara faz contratos progra- Rossio, ce se conseguirmos, tivo camarário teve uma <a crítica, mesmo ao con- ado, mas aquilo que em era 

dente da Junta há já mais ma com as Juntaro, refe com a Polis fazer uma acção negativa, em termos — trário de outros presi- com as câmaras lideradas 
de uma década, manifes- riu io presidente da Junta outra saída para o IPS, na sociais, Tiuço a crítica por dentes de Junta da opo- por Girão Pereira e pior 
touao Campeão dasPro- de Freguesia da Vera zona da Lota, acho que que sempre me bati por — sição... aÉ aí que estão Celso Santos, mantenho 
víncias que «as terbas que - Cruz Que enfatizou o far tudo ficaria facilitador. isso, sem resultados» “usilis”», referiu, com «à liderança de Alber- 
a Junta recebe do PEF e to das receitas próprias se- As Juntas estão a re- No que se xefere aos «Quando se fala nas to Souto. E mal pareceria 
da Câmara apenas che- rem muito dimimutas, ha- — cebercadavezmaiscom- — Lares de Terceira Idade, competências dos presiden- seo não fosse» 
gam para a gestão nor- vendo que «gerir com re-— petências, mas, segundo -osexistentessãopropri- tes das Juntas de Fregue- E aqui, João Barbosa 
mais, salientando que dobradas cautelas e fayen- João Barbosa, enão vém — edade de IPSS o autar- sia, é bom dizer que os faz uma ressalva: «acho 
emem sequer temos compe- do uma, como se diz ago acompanhadas do produ- ca considera que «os tis políticos só se lembram que o presidente da Câma- 
tências para mais», e que ra, engenharia financeira, to económico para susten- existentes são poucos para deles na altura de ele ra me compreende bem... 
«face aos apoios que damos para que o dinheiro cbe- tar essas competências. Isso as mecessidades. Os idosos Porque nessas alturas pre- 
às escolas e às associações gue paravas nossas inicia: leva-nos a ter uma políti- são cada vez mais caren-  cisam deles. Tora disso es- Les, 
  
    

  

s méles RIBASIL 
proa Toco Travessa do Lavradouro, 14 - A EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES, LDA. 

«abridoos pi td TÊXTEIS LAR” LINGERIE * ARTIGOS DE BEBE 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 114, Apartado 934 - 3801-301 AVEIRO 
Ma ESPECIALIDADE “DE “AVEIRO e Telef.: 234 427 73 

ORGANIZAÇÃO 
DE EVENTOS 

www.zedasbikes.com 

Praça do Peixe - AVEIRO - Telef: 234 423 408 

Telm.: 963 391 588 

Contacte-nos 

       

  

    
  

Fotos Rápidas 
FOTOGRAFIA pata 

Li NO Documentos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho - C. Comercial Oita, Piso 1, Loja 102 

3800-160 AVEIRO - Telef.: 234 428 068 - Tim.: 969 073 158 

= Al aa MANICURE * PERFUMARIA * COLORAÇÕES * PERMANENTES * TRATAMENTOS CAPILARES 

| CALCALD A NSELHEIRO KÉRASTASE 
TIP NA IA LOJA DA 

DE a = OE + CABELEIREIROS 
MARQUES & MARQUES, LDA. DE HOMENS 

DECORAÇÕES DE INTERIORES 35anos na freguesia e na Profissão estando a passar o 20" Aniversário 

Facilidades de Pagamento 12 Meses S/ Juros ao longo de todos estes anos) como nosso muito obrigado 

Rua Tenente Resende, 21 - 3800-269 AVEIRO - Telef.: 234 423 345 Rua Cons. Luís de Magalhães, 46 * 3800-137 AVEIRO - Telef.: 234 429 224 
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especial Vera Cruz 

Retrato da Freguesia 
Com 48.3 Km2 e A freguesia da Vera 

uma população residen- Cruz dispões de três Jar- 
te que ultrapassa os dins de Infância priv 
8.650 habitantes, dos gem, consultórios médi- dos, duas escolas do ca- 
quais 3.693 constituem cos de todas as especiali- sino básico c uma do pre- 
“famílias clássicas”, a fre- dades e laboratórios de paratório c secundário 
guesia possui4.850 alo- es clínicas e labora- (cooperativa de ensino), 
jamentos familiares em — tórios radiológicos. é na área da solidarieda- 
cerca de 1,600 edifícios. Na área cultural, É de social, destaque para 
Cerca de 6.900 eleitores na freguesia da Vera Vicentinos, Vicentinos, 
recenseados elegem os Cruz que se encontra se- itas, Cruz Verimelha, 
autarcas locais, a que — diada a Biblioteca Mu-  Criaditas dos Pobres, 
João Barbosa preside Há nicipal, os Grupos de Centro Comunitário da 

——» 
se calhar não tem é possi- 
bilidades de fazer tudo movidas pela Junta de 
aquilo que eu peço ou que Freguesia de Vera Cruz 
ros, saliência especial para as 

Falando depois da “Memórias de Aveiro” 
habitação social, João | numa reposição de Avei- 
Barbosa referiu-nos que ro da Idade Média, e que 
aesta é uma área com este ano constou de um 
emormes carências, mas | Torneio. Nos horizontes 
julgo que com a constru- — de João Barbosa está a 
são de três degenas de ha: cealização, em anos alter- 
bitações ficariamos com o | nados, de um Torneio 
problema, senão resolvido Medieval e uma Feira 
pelo menos minimizado». Medieval , que no pró- 

Referindo-seao “caso ximo ano deverá ter à 

Das iniciativas pro- 

  

que, Ponte de Carcave- 
los, Tanques de Nº. Sr”, 
das Febres, Capelas de 
DS. Gonçalinho, Nº. 
Sr”, das Febres, S. Bar- 
tolomeu, Nº, Sr. da 
Alegria, e das Barrocas, 
e ainda a Estação dos 
Caminhos de Ferro, 
Mercado do Peixe e 
Mercado Manuel Fir 
mino, pata além do Par- 
que do Rossio. São de 

Serviços, salientando-se 
uma Clínica hospitalar, 
dois centros de enferma- 

      

   

  

do Mercado do Peixe”, duração de três dias. já uma dezena de anos. Teatro CETA e Arle- — Vera Cruz, com Centro destacar algumas facha- 

da sua instalação (provi- Para este ano estão Freguesia 100% ur- quim, o Grupo Emográ- de Dia e Irmandade do das de Arte Nova, e de 
ainda calendarizadas 

duas iniciativas: o Pas- 
sória) no Rossio, João 
Basbosa afirmou, com 

azulejos, o Bairro da Bei- 
ra-Mar, e as matinhas 

Carmo. 
Servida de boas aces- 

fico e Cénico das Barro- 
cas, Coral da Vera Cruz 

bana, é nela que se en- 
contram sediadas as As- 

algum sentido de hu- seio da Terceira Idade, | sociações IndustraleCo- e Coral Polifónico, e na sibilidades, deixamos — de sal que, sendo uma 

mor, que ado mal o me- que levará, nos dias 10, | mercial, os Rotary cos área desportiva, o Sport como sugestões de visi actividade em nítido de- 

nos, naquele sítio, porque 1 e 12 de Setembro, | Tionsea Cooperativade Clube Beira-Mar, Clube ta: créscimo, continua a 
  constituir um dos ex- 

bris da cidade. 
“Canais Central, das 

Pitâmides e de $. Ro- 
cerca de duas centenas de 
idosos a um convívio que 
incluiu um Passeio na 

Ria e que inclui almoço 
na lancha, e em 29 de 
Setembro, será realizada 
mais uma edição da “Fei- 
ra das Cebolas”. 

Como último apon- 
tamos, referimos que até 

Maio de 2003 a Junta de 
Freguesia de Vera Crus 
já deverá estar instalada 
em sede nova, junto aos 
Bombeiros Novos 

Obras orçadas em cerca 
de 150 mil contos, tra 
são à Junta de Freguesia 
novos espaços e melho- 

esteve para ir para o meio 
do: Rossio, por detrás do 
palco «lê instalado». «Des- 
de a primeira hora que es- 
tive na defesa dos interes- 

ses dos comerciantes e dos 
habitantes da qona. Ago- 

ra que 0 mal está feito É só 
agnardarmos por dias ver- 
dadeiramente quentes 
para ver os resnltados..», 
referiu, não sem entre- 

tanto considerar que «xo 
Largo de S. João não cau- 
saria tantos transtornos. 
Se aientarmos que mais de 

75% das pessoas que de 
mandam a Praça do Pei- 
xa comerciantes da res- 

Artesãos, sendo dotada 

pela quase totalidade dos 

Uma gastronomia 
de “estalo” 

A freguesia da Vera Cruz é, porventura, uma das 
de maior riqueza gastronómica da região. Terra onde 
se come bem, já começou a ter a tradição da sua “Se- 
mana Gastronómica” promovida pela Junta de Fre- 
guesia, é onde abundam deliciosos pitéus. Desde as 
sopas às sobremesas e licores. 

Aqui deixamos nota de algumas das iguarias que 
podem ser encont nesta freguesia: 

Sopas — de enguias e papas laberças; 
Entradas — bola de sardinha, bolos de bacalhau, 

bolos de petinga, carapau e enguias de escabeche, 

dos Galitos e Sporting 
Clube de Aveiro. 

   

  

    também da freguesia da Vera Cruz 

Sobremesas: alemães, arroz doce, bolo de 24 ho- 

tanração, e sé deslocam de 

viatura automóvel... am-   
res condições para o de 
sempenho de uma fun- 

espetadas de mexilhão, filetes de sardinha, pataniscas 
de bacalhau é peringa frita; 

ras, leite creme, ovos moles, papas de carolo, raivas e 
trapalhada. 

dar mais cerca de 500 ção que João Barbosa faz 
metros não causaria ne- questão de reforçar, ser | qu 
nbum transtorno! Mas sempre «com preocupa- 
agora já está.ay 

  Pratos de peixs   

  

Arroz de bacalhau, de berbigão, 
enguias, de mexilhão ou de sardinha, caldeirada 

de enguias, carapau alimado, chicharro de par, fritada 
de peixe da Ria, petinga de alhada e raia de pitau: 

Licores: licor de alguidar de ananás, hortelã pi- 
menta € tangetina. 

Muito por onde escolhes, para levar uma boa lem- 
brança de como se come bem em Aveiro. 

          

      | RuaSantosMártires, 12-9810471 AVEIRO o 
O Telf:294382952-Fax: 204982004 

Telefone 
234 427 185-234 427581 

Aveiro (6 Lojas)    
| LIMPAMOS TODO O TIPO DE VESTUÁRIO E TUDO MAIS, 

| | INCLUSIVÉ CORTINADOS* CARPETES + SOFÁS   
  
  

Lavandarias POPULAR | 
Com sede em Aveiro 

Rua Eça de Queirós, 45 (junto às 5 bicas) - Tel. 234 423 953 

Praça 14 de Julho, nº6 - 3800 Aveiro 

; Limpeza a Seco Especializados em: 
Limpeza e Tratamento de Peles Vestidos de Noiva, Colchas, 

COM FÁBRICA DE Ti Carpete:     PARA TODAS AS CORES. Reposteiros, Toalhas de Mesa. 

Sad 
de aveiro 

Maria da Apresentação da Cruz, Herds. 

Rua D. Jorge de Lencastre, 37 

Tel: 234 422 328 - 3800-142 Aveiro     
  

  
  Junta de Freguesia da Vera Cruz 

Sempre ao dispor dos Residentes   
 



  

    
Compeão das províncias 

Quinta-feira, 1 de Agosto de 2002 

  

  

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

        

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJ DA DE “CC DE; ÕES SC JARES 
(Arlê 80 do Dec-Lei nº 59/99, de 2 de Março) 

fatosa público que, de acordo com a deliberação da Câmara Muniizal 202º a 208º 6 216º do ck. Decrelo -Lei nº 59/89, de 2 de Merço, bem. mencione o equipamento a ferramenta especial utlrar na 
ir ora as são Vs Qi do enfia bao “como o disposto no Cademo de Encargos. obra, seja próprio, sol tom 

Concúrso E o para Adludicação ca ) Declaração, assinada pelo representante legal cia 
TRUÇÃO DE 20 HABITAÇÕE 8 SOCIAIS NIERMILIARES EM CACIA”, 10 — Modalidade Jurídica de Associação de Empresas que mencione os técnicos é os sei 
nas condições constantes do Programa de Cancurso, Cademo de A este concurso podem concorrer empreiteiros em nome individual ou não integrados na empresa, a afectar à elabo! 
Encargos & demais documentos patenteados a concurso. empresas, ou grupos de empresas que deciarem intenção de se das especialidades & à execu 

consttuirem, uicicament, u em consórcio Técnica desta úlima 
1 - Designação, endereço, números de telefone e telefax da Em regime de e responsa soáia, tendo em vita à atra), com expo 
êmtidado cometemos csisbraço do sonatio, Nesta última caso, fodas empresas existir um Engenheiro 

IARA MUNICIPAL DE AVEIRO integrantes do consórcio devem apresentar, individualmente, 3 anos, é um Técnico de. 
Praça da República documentos de apresentação obrigatória mêncionados no ponto 112 em máléria de segurança durante a execui 
3810-156 AVE Deciaração de ilenção de constiuição ce uma entda 
Tell: 224 406 300 41 — Habilitação/Admissão dos concorrentes: Serão admitidos a nica ou consórcio extermo, 
ax: 284 406 concurso: solidária, quando fe 

ção, sob, “compromisso de honra, em como, 
2 - Modalidade do Concurso 11.1 — Os tilulares de Certificado de Classificação de Empreiteiro relação a 

urso Público, nos termos do art” 80º do Decreto-Lei nº 9/00. de2 de Obras Públicas, contendo as seguintes autorizações: bra eg encontra umpriaia legislação leboral em 
de Mar vigor, bem como a mer 

ai 1º Categoria - Empreiteiro Geral de Edifícios - De classe correspondente. os par 
— Características d ão valor gol da proposa: So assim o disposto 

à Local de execução: EF do rei, reguesia de Casa, no conco- 105, o 19º Subcategorias da 4º Categoria - Ds cassa ponespondente so sm da tiorações inves plo Decreto 4200 010 
lho di valor dos trabalhos à realizar: de Janeiro. 

18, 84, 10% é 13º Subcategorias da 3º Categoria - De classe m) Balanço e Demonstração de Resultados dos anos de 
b) Designação da Empreitada ão valor dos trabalhos à 1998, 4969 e 2000, do ligo dos arts 6º e 70º do Decreto-Lei 
Construção de 20 Habitações Sociais Unifamiliares em Gacia. 28, 10t e 11º Subcategorias ca 5º Categoria - De gls comepndete 

ao valor dos trabalhos a realizar; 
o) Natureza e Extensão dos Trabalhos, Classificação Estatística 
de Produtos por Actividade, Caracteristicas Gerals da Sora e 
Preço Base do Concur 

Construção da 20 ecos, clestinados a habitação social e 
comespondartos infra-estruturas envolve 

tada abrange os trabalhos de construção de edifícios 
muras envolventes, com relerência ao Vocabulário Comum 

para os Contratos Públicos, publicado no Suplemento do domal Oficial 
das Comunidades Europeias, re & 169, do 3 da Setembro da 1996, 
Divisão 48 — Constução; 452111000 - construção geral de moradias, 
e ums — estradas secundárias e 45311000-0 

Instalação eléctrica; 

    

base para efeitos de concurso Com exolusão 
do Nas dando 695.000: do Conjunto pabitacionar é 

580.000- às ruturas envolventes. 
4 - Prazo de Execução da Empreitada 
O prazo de execução da empreitada é de 12 meses, a contar da data 
a 

& endereço da entidade a quem podem ser 
pesidos ima de Concurso é o Caderno mo de Encargos: 

Programa de Concurso é gos podem ser 
emas cu doidos «relato podido gesto gurante as 
horas de expediente, das 9.00h às 16.00h, na Secretari 

DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃOISECÇÃO 
CREENGaDe RANMTO OAOISECO 

Praça da República 
3810-186. AVEIRO 

b) Data limite de apresentação dos pedidos de processo de com- 
Des que solotadas à entidade que presido ao concurso até à data 
mile da entrega das propostas, os inlsressados. 

ias peças escritas » desenhadas do proces: 
é dias, contados a parir da data de recepção do respectivo pedido 
escrito.   

“) inalcação do preço e condições da pagamento do processo de 
O custo do processo é de 250,00: IVA incluido, à pagar em dinero ou 
à ordem do Tesoureiro da Câmara Municipal de Ave 
&- a) Designação e endereço da entidade a quem devem ser 

lregues ou enviadas as propostas 
As propostas, em duplicado, deverão ser entregues na Divisão de 
Onganiação ' Amin E raçãolSeoção Técnica de Atendimento, conta 
recibo, au remetidas pelo correio, sob registo e com aviso para: 

DIVISÃO DE: orcnção pacas machossoção 
CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Praça 
3810-156 AVEIRO 

b) Hora e deita limite rega das propostas: 
Ae ppt devem ser apreseniagss atê às 16 O0m do dia 6 de 

ro de 2002. 
€) Idioma em devem ser redigidas as propostas e os dbcumentos que as compania e” AS proaias dave sr recguas em Lingua 

acompanhados o devidar 
em relação à qual à consorte dare acêlar a sum 

Prevalência para todos 04 cgi, aubro 08 respecivos orgias. 
- Data, hora 6 local de abertura das propostas e indicação das 

oas que a ela podem assistir: 
pesa do concurso & púbico terá lugar no Edi da Camara Mu 

niipal da Aveiro, no dia 8 de Setembro da 2002, peias 10.00 horas. 
'oderão assistir ao acto lodas às pessoas interessadas e intervir as 

devidamente credenciadas pelos concorrentes. 

  

ntia na fase de apr     
B - Cauções e Garantias 
a) Não é exiguta qualquer caução ou g 

opostas, 
b) Para garantia do contrato, é no prazo de & (seis) dias após a 
fecepção da comunica rent à acjudicação, o empretiro 
Severá prestar uma catíão da 9 co valor propo acor 

rt 112É do Deorcio Lol nº 69/89, de 2 do Marc 

  

    

ipo de Empreit 
à epi é por ep 
arr 8 da Decrelo-Loi nº 59% 

ução das Ibiações, é por “sério de preço 
né É do cado Decreto-Les na p né arts 

Ccorrspondemo às infra estruturas envolventes, com unção à 
proposia da fia de preços unitários que he ed Sê base. Nos 
pagamentos ohservar-se-do as disposições constantes do art 17º, 

lobal”, pos lermos ca a. a) do nt 
jo É de Março. na parte corspondene 

  

    

(id Des que cao soja ponto é Gisa o imo po ne3 do 
are 266º do DL re 69 6208, po 

  

11.3 - A avaliação da capacidade financeira, económica e técnica 
jos concorrentes obedecerá ao disposto no art! 98º do DL nº 59! 

89, de 

  

  

a subemprelteiro para os seguintes e coriicados de Classificação de 
Empreiteiro de Obras Pública: 11.9.1,4 avaliação da capacidade financeira e económica cos 

concorrentes será leita tendo em conta os documentos indicados nas 
9º, 109, é 13: Subcategorias da 1º Categoria - De classe comsspondente ao alíneas 8), 1) a m) do ponto 11.2 úncio, com base nós 
48,94, 0º a 19º Subcntgorias do 3º Categoria De css rear alada pla Porra nº DEAD, de 0 de ori, publicadas no abr Ota - comespondente terada pela Portaria , do 
DA o E di an sf do Decreto Lei cê 6180. do 2 do Março, calculados aravés 

m2, 100 nº a dente da média dos três anos (1 2000), devendo, no mínimo, 
ão vor dos tebaos a rear garantir cumulativamente os valores dos quartis inferiores 

tttzs fo da pa da devem bio Es Re dra Indicadores. Quart Inferior 
pOss auto Liquidez Geral (%) 103,85 

acordo com o prevista no Programa de Concurso, aos 
en aeanro incdado por Contrato da Autonomia Financeira (9%) ses 

termos o ar 266% do DL 1º SO, ARE do imobiizado ióy Pe 

  

qual o declarante Indique o seu. gore, número 
fiscal de conto, númoro cd bihete de ientêado ou de 

social, 
interessam à “ds contrato, nome dos tulares sociais 6 de guia esscas com sta at a vue 

fegisto comercial de cor & das alterações 
b) Conifcado. e Classificação de Empreiteiros EM Obras 
Públicas emíido peio IM ralursea necessária para a rsização da 
hip fnttnio mia igoiado algo 
aulênticada do mesmo. 

corra 
Eprelisro do Obras Bu 

TT ar de Estado parianceme 
T gijda os concorrentes nacionais 

de Es natos do Acordo suor Conialos Publicos 
opnião Muro pino aisesortam Bocumanios tos 

fais previstos no arê 68 do Decreto-Lei nº 58/98, de 2 di 
Os com 

Í rs Olhai da 
lemos do arê 68 do Decreto La nº 
19 aqueles que se refere a alínca d) 

o caso, certificado equivalente emitido pela ai o ente 
do Estado a seja nacional ou no qual se silue o 
seu qualquer dos cocume 
dever ser acompanhado de declaração, sob compromisso de 

certlicado equivalente emilido pela auto do 
de que a empresa seja nacional ou no qual Se situ o seu 

estabelecim incipal; qualquer dos documentos r 
dever ser acompanhada de deciaração, sob compromisso de 
na, obrigações no que ao 
agame Jexas ho espaço a 

) Documento emitido pelo Banco de Portugal, no mês em que 
o concurso te ou rir, encione 

responsabitid empresa no sistema financeiro, e, se for o 
o, criado ecuivlonta emo pela utidada competanto 

  

do Esiado de que a empresa seja nacional ou no qual ss sítio o 
da cntibalcinêti prE 
di Gópia autenticada da últina deolaração periódica de 

RG, na qual contenha o 

  

do Estado Se que a empresa seja nacional ou no qual ss ais o 
seu estabelecimento princi 
9) Cariicados de tavições literárias, profissionais e 

& quadros da emprsa o dos responsáveis pela 
  

orientação n) De eclração, | inada pelo represemanto legal da empresa, que 
5 obras executadas da nalureza da obra posta & 

  

o que so refere a Obras Várias acompanhada de 
centhicados de boa a execução, qua devem reler o montam, 
a o focal do crecução Gê bro e se a mesmas foram 
exeriadas de acordo com as regras de arte é regularmente 
concluídas; 
i) Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que 

  

        
Phi 32 A Red da ra dos 

rm midi porto Tie deste Anúncio, Gom Base eum: 
a) Comprovação da execução de, pelo menos, uma obra de 1.5 
vezes o valor da base ou duas obras do vaior da base, no que se 
refere a Edlcios e de uma obra de 0,75 vezes o valor da base ou 

obras de metade da valor da base, no que se relere a Obras 
iris, nós taros da port 195 do Programa de Concurso Tipo, 

ado pe 1, de 21 de Fevereiro. 
BP AdBquaço dé cauipamem é cd ferramenta especial a ulizar 
em obra, seja próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, às 
ias eigências Monica; 

jequação cos técnicos e dos serviços técnicos, estejam au 
No iégrádos ria empresa, à feia à elaboração dos projacios 
das especilidados o à execução da abr, sendo que a Direcção da 

Obra será assegurad. im Engenheiro Civil, com experiência 
minima de 8 anos é deverá exitr um Engenheiro Eleciolécnico, 
com experiência mínima do 3 anos, e um Técnico de Segurança 
que será o Coordenador em matéria de segurarça. 

  

  

12 = Prazo do validade das propostas: 
Os concorrente ficam obrigados a manter as suas propostas 

jurante o prazo dias contas blico do 
enfermo estipulado no né 1 cio art “ode do Decreto TE SO de 2 
de Março, lendo em disposto no nê 3 do mesmo artigo. 
13 = Critério de adjudicação da 
faciores de apreciação dás propos respectiva ponderação 

Pra fatos do adudcação da Prssênte empretada 8 adopiado o 
icamente mais vantajosa, 

alendendo fot eguíies factores, incicados por ordem decrescente da 
importância, e devidamente ponderados nos termos seguintes: 

a) - PREÇO DA PROPOSTA: 65%, distribuído pelos seguintes 
subfactor 

mpreitado, pom indicação dos 

    

- Valor das habitações — 60%; 
Valor totai da. — 25%; 
“Usa de preços unitários das Habitações - 10%; 
- Lista de preços unitários das Infraestruturas — 5%. 
b)- MAIS VALIA TÉCNICA DA PROPOSTA: 35%, distribuída 

de trabalhos — dO 
- Plano de — 35%; 
Memória Hederiva do modo da execução dos trabalhos, 

explicando o fascamento — 25%; 
14,7 Eventual proibição de apresentação de alterações ao 

como de propostas variant caderno de encargos, bem 
Não são admitidas propostas variantes ou com Condições divergentes 
das previstas no processo de conor 

pelos 

15,5 Data da publicação do anúncio indicativo, se for o caso, ou 
enção da sua não pub Não doi pi E ora pri   

16 — Data do envio do anúncio para publicação no Diário da 

O gases anúncio foi enviado para picação no Diário da Rega, 
& Ego em DUTN0E 
47 = Det da recepção do anúncio pera publicação na Imprensa 

De prova ista de pese 09/07/2002 

Aveiro, 8 de Julho e 2002 
A CHEFE DA DIVISÃO JURÍDICA COM COMPETÊNCIA DELEGADA 

TDE [sabe Figueiredo) 
“Campeão das Provincias, nf 20%, de 1 de Agosto de z002"   

  

 



Campeão das provincias 

“ "Quinta-feira, T de Agosto de 2002 

empresas & negócios 

Membro do governo elogiou prestação 
da PTln 

to de que Portugal é um 
país pequenos, com ponca 
massa crítica, que ainda 
tem algumas deficiências. 
E possível, e a demonstra- 
ão está à vista», concluiu. 

dinário e um exemplo 
para todos os jovens e 
empresas jovens que se 
queiram lançar neste tipo 
de aventuras, e não devem 
ser redutores no pensamen- 

PT-lnovação 
galardoada 

«npresa do Ano” 
O prémio da Melhor Empresa do Ano, instituído 

pela revista Exame, foi este ano atribuído à PT-Inova- 

ção que, no conjunto das 500 Maiores e Melhores 
conquistou também o prémio da melhor empresa no 
sector das Telecomunicações. 

O galardão foi entregue ao presidente executivo, 
Paulo Nordeste, pela ministra Manuela Ferreira Lei- 

te, em cerimónia que decorreu no Hotel Carlton, em 
Lisboa. 

Paulo Nordeste dirigiu, posteriormente, uma men 
sagem a todos os colaboradores da empresa, onde 
fatizou que a PE-In «é um polo de conhecimento que 
coloca a tecnologia portuguesa a par das congéneres 
mundiais, considerando que os prémios recebidos re- 

à PIInovação, o secretá- 
rio de estado referiu-se 

em termos abonatórios 

«ao grande progresso» nes- 

ta área que evoluiu 

imenso, € «porque as pes- 

sous que estão à frente des- 
ta empresa foram capazes 
de acompanhar essa evo- 
lução. Houve uma trans- 
formação muito grande é 
é hoje uma empresa pro- 

dutora de novos produtos, 

não tanto em termos da 
produção em série mas da 
produção de protótipos e 

das ideias é sua concreti- 

garão que depois ontros se 

encarregarão de produzir 
em sério, é tem mma 

dente associação com os 
ferentes organismos que 
participam em todo este 
consórcio», 

«liste modelo de suces- 

so resultou de uma experi- 

ência muito grande, que já 
vem de longe, é num apos- 
tar na mudança, na ino- 

vação, no atirar-se para q 

mudar, dos dois lados, e 

quase diria que a PT-In é 
«a demonstração de que isso 
é passível e rentável», sali- 
entou aquele membro 
do governo. 

Relativamente às 

queixas da comunidade 
científica de que por ve- 
zes se sente “desampara- 
da” de apoios do gover- 
no, Fernandes Thomaz, 
reagiu afirmando “não 
estar de acordo”, frisan- 
do «que as pessoas quei- 
ram sempre mais, é natu- 

oral, e se há sempre o desejo 
de bater mais apoios, mais 
programas, é natural... o 
que é bom sinal, de que 
queremos fazer mais + que 
não estamos de braços cru- 

gados à espera que chegue 

o dia do fim do mundo. 
Não podemos ver isso como 
uma coisa negativa. Mas 
não creio que baja falta de 
apoios da parte do gover- 

no e das autoridades da 

são É seiva, esse sector é o 
das Telecomunicações». 
Para Fernandes Thomaz 

«uma das nossas preocipa- 
sões reside na mudança 
que é preciso introduzir e 
estimular no nosso sistema 
crentifico-teenológico, no 
sentido de sensibilizar 
para que « investigação 
esteja ligada com os pro- 
blemas da sociedade, do 
mundo produtivo e econó- 
mico, para que não sejam 
apenas minito bons , iso- 
ladamente e em termos 

académicos e profissionais, 
mas que além disso sejam 
muuito bons em termos de 

ligação às reais necessida- 
des da sociedade», 

«São precisas unidades 
muito competentes mo mos- 
so sistema científico, e nós 

temo-las... o que é preciso 
também É que essas uni- 
dades se liguem umas às 
outras em torno de proble- 

mas que sejam reais da so- 
ciedade ou do mundo pro- 

Arménio Bajouca 

Fernandes Thomaz, 
Secretário de Estado da 

Ciência e Tecnologia es- 
teve de visita às instala- 

ções da PT-Inovação, 
oito anos depois de o ter 
feito pela última vez ofi- 
cialmente, E o que se lhe 
deu observar foi uma 

empresa diferente, já que 
naquela altura, como re- 

ferenciou Paulo Nordes- 
te, presidente executivo 
da empresa, atrabalhá- 
vamos apenas para uma 
empresa que se chamava 

Telecom Portugal, hoje 
quarenta por cento das 
nossas vendas vém do mer- 

cado internacional, e esse 
foi o salto qualitativo que 
nos permite trabalhar hoje 
com 10 om 12 empresas 
em todo o mundos. Paulo 

Nordeste considera ain- 

da que «esse é um desafio 
muito importante, não 

“apenas na localização de 

   

   

    

  uma empresa, mas de ven- dutivo. É isso que falta, e apoios têm sido substançi- frente, do i em «uma grande resp mas tam- 
der para o exterior». falta do lado dos sistema ais. Diria até que são pe- competição com grandes Dera um estímulo «para ultrapassar as actuais dificul- 

O Secretário de esta- cientifico e fax falta do rigosos, porque são de tal concorrentes intermacio- dades». 
do mostrou-se entusias- Judo das empresas, que maneira condicionantes nais. Têm conseguido aqui Os prémios agora conquistados pela PT-In leva- 

  

ram a Comissão Executiva da Portugal Telecom a emitir 
um despacho em que consta um “voto público de lou- 
vo?” ao presidente da Comissão Executiva da PT Ino- 

vação, voto que se estende a todos os colaboradores da 
pão, em Portugal, ser me- empresa, salientando o «profissionalismo e dedicação» 
lbor empresa do Ano é — que contribuíram decisivamente para aquela distin- 
qualquer coisa de extraor: ção. 

um êxito que foi consubs- 
tanciado no prémio da 

Melhor Empresa do Ano. 
Uma empresa de Inoa- 

de uma esfera de desenvol. 
vimento que, quando eles 
desaparecerem, as pessoas 
todos têm de estar prepa- 
rados para avançar sozi- 

nhoss. 
Ainda relativamente 

mado com o que viu, e 
disse ao Campeão das 
Províncias, relativamen- 
te às preocupações do 
governo para a área cien- 
dífica, que qse há sector 
onde a intermacionaliza- 

muitas vezes não têm a 
cultura da inovação, da 
necessidade de encomen- 

der e contratnalizar inves- 
tigação às unidades que 
são capazes de o fazer. Há 
uma atitude que tem de 

festas na região 

Syº da Boa Viagem e 8. João da Ponte 
grupo musical “Metal Band”, tios de Ílhavo pelas Gafanhas da Boa- do pelo 

de Ílhavo. Às 23h30, realiza-se um lei- 
um desfile da Fanfarra dos Bombeiros   

    

Nos próximos dias 3, 4,5 e 6 de 
Agosto realizam-se as festas em honra 
da Senhora da Boa Viagem e de S. João 
da Ponte na Gafanha dºAquém e na 
Gafanha da Boavista. 

No dia 3, os festejos começam com 
uma descarga de fogo, pelas 8h da ma- 
nhã. Às 9h, é feita a arruada com o pe- 
ditório que se prolonga durante todo o 
dia. À noite, o destaque vai para à actu- 
ação do Conjunto “Estrelas insepará- 
veis”, de São João de Ver, às 22h. 

No dia 4, às 8h é dada uma salva de 
21 tiros e às 8h30, é celebrada uma 
missa solene e às 9h tem início uma 
atruada pela banda dos Bombeiros Vo- 
luntários de Ílhavo. Às 16h, inicia-se 

de ilhavo pela Rua das Flores com des- 
tino à capela e acompanhamento à pro- 
cissão. Uma hora depois, tem início 
uma procissão religiosa, com desfile pela 
Rua Sá carneiro e seguida da entrega 
do ramo à nova mordomia. 

O arraial, às 22h, é acompanhado 
pelo agrupamento “Os iniciadores”, do 
Porto, Às 23h30, haverá uma descarga 
de fogo aquático cruzado, Girandolas, 
Vistas. 

No dia 5, o dia é iniciado ao som de 
uma descarga de fogo; às 9h30, reali- 
za-se uma arruada de agradecimento 
com a Banda dos Bombeiros Voluntá- 

  

vista e Gafanha d'Aquém. A tarde será 
desportiva e às 19h, realiza-se o tradi- 
cional lançamento de cabaças de cima 
da torre, Às 22h, o arraial será anima- 

lão de vendas. 
Já no dia 6 (terça), às 22h, actua o 

grupo musical “Vinil”, de Aveiro. 
  

Paulo Santos & 
António Ribeiro (RM, 

Construção Civil 
(Todo o Tipo de Acabamentos) 

Rua de Alqueidão, Beco 2- Casa 2 
O ilhavo 

Telems.: 936 688 031 * 966 520 782 

FÉ, JOÁODIAS Sh 
(CANALIZADOR) 

ÁGUAS PLUVIAIS E ESGOTOS 

Val Telet.: 234 323 522 
Beco dos Carolas, 5 Wielm-: 969 087 119 
Gatanha d'Aquém       

  

Padaria / Pastelaria 

ga 
pecialidades 

a] Cori 
Baptizados / Aniv 

   

  

Rua da Mota, 4 B- Gafanha D'Aquém 
3830-143 Ílhavo - Telef.: 234 325 965     

Café - Snack-Bar 

Arco-lris 
de: António José Ferreira da Silva 

ESPECIALIDADES 
HAMBURGUERS - BIFANAS - MOELAS - ETC. 

  

    Tel.: 234 323 410 - Rua da Mota - Gaf. D'Aquém - Ílhavo   
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Ver & Ouvir 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 1 de Agosto de 2002 

Limpeza e Segurança 
Cá estou em mais um 

Ver & Ouvir. Cada vez te- 

nho mais assuntos para tra- 
tar referentes à nossa cida- 
de. Por determinado ângu- 
lo é bom, por outro é mau. 

Somos cada dia que pas- 

sa mais uns poucos a ha- 

bitar esto: já grande urbe 

Tudo isso trás problemas 
acrescidos para as nossa 
forcasêde segurança e 

gra és nossos governantes. 
«Oh MULHERES! Oh MULHERES! Oh sexo fatal! 

Todo o poder benéfico dos deuses nem de longe se 

aproxima do poder gue tendes para o mal. - Dryden. 
A prostituição é um facto comprovado e só 

vê quem não tem olhos na cara! Chega-se ao 

desplante de pelas 22,30 horas em pleno Rossio, a 
dois passos do centro de Aveiro e como já está devi- 
damente iluminado, serem aproveitadas os 

reentrâncios das moradias para todos os actos que 
deveriam ser feitos em recato e em lugar apropria- 
do. Uma colega minha e deputada da Assembleia 

de Freguesia da Vera-Cruz, deparou-se com um foc- 
to semelhante quando quis regressor a sua casa, ten- 
do que pedir licença ao casal para poder entrar. 

Não sou e já otempadamente me pronunciei so- 
bre isso, contra estas senhoras terem uma caso (duas, 

três, os que forem necessárias) para poderem aten- 

der os seus “clientes” devidamente higienizados e com 
o devido acompanhamento médico. Estamos na UE. 

ou será só para dizer que estamos? A realidade é 
que é preciso fazer algo! 

  

   

  

«A omizade contraria as leis da matemática; dividi- 
da por dois aumenta de tamanho» - Carina. 

Os cães são os melhores amigos do homem e 

são espectaculares. Quem dúvida do bem que muitos 
destes animais fozem quer na companhia, guarda ou 

guias para cegos? Mos, meus senhores, vamos ter 

consciência que ter um cão é quase como ter um filho. 

Teremos que os tratar condignamente e, quando for- 
mos passear com eles, levor sempre algo pora limpor 
os “prendas” que eles deixam. Jó agora deixo aqui 
um slogan ” Se vai passear o seu cão, leve um saqui- 

nho na mão”. Não me posso esquecer do que acon 

teceu, já se passou mais de um ano. Eu, a minha 

mulher e mais duos pessoas amigas, depois de fo- 
marmos um café em determinado estabelecimento da 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, soimos do café. Uma das 

minhas amigas pôs o pé em cima dum “presente” que 
tinha sido deixado em cima do passeio, coiu e partiu 

uma perna. Dali só parou no hospital. Ainda hoje tem 
dificuldades em se locomover e utiliza uma canadiana 

para seu apoio, pois é uma pessoa forte. Quem é 
responsável pelo que aconteceu? Ninguém e todos 
nós! 

«Todo o mel pode ser cortado ao nascer; uma vez 

arreigado, torna-se mais tenaz» - Cícero 

Um belo dia, oí por volta das 23,30 horas, no 

mês findo, tive de me deslocar à rua para fazer não 

sei já o quê. De repente apercebo-me que da cosa 
em frente, desabitada à longo tempo, saía um “coe- 

lho” bem nutrido que atravessou a Av. em direcção 

aos prédios onde habito e, como encontrou as portas 
fechadas, guinou para o lado do contentor do lixo 

que se encontra à porta duma firmo e lá desapare- 

ceu. Ora bem. Creio que não será demais repelir o 

pedido por mim efecluado meses atrás, paro que seja 

arranjada uma solução para os prédios abandona- 
dos num dos espelhos da nossa cidade que é a Av. 

Dr. Lourenço Peixinho e no fundo em toda o cidade 
de Aveiro. A saúde pública tem de ser preservado, 
Pelo menos uma desinfestação sazonal deveria ser feito. 

«Somos totalmente responsáveis pela qualidade do 

nossa vida e pelo efeito exercido sobre os outros, cons- 

trutivo ou destrutivo, quer pelo exemplo quer pelo infiu- 

ência directa» - Montapert. 
Paredes de Aveiro, iguais a tantas outras existentes 

no pais, só que, raro é o local situado em locais estra- 
tégicos da nossa cidade (rotundos, esquinas, escadas, 

) que não esteja conspurcado com pinturas de gra- 
fite. Se algumas delas são bonitas, a grande maioria 

prima pelo “nonsence” e por uma falta de gosto atroz. 
Além-de mais os proprietários certamente que não fi- 
cam satisfeitos com essas (a maioria) borradelas, que 

levam um tempão o fazer desaparecer e fazem gastar 

muito dinheiro para tapar. Se eles (os “artistas”) quise- 

rem satisfazer esse gosto pelas artes, deverão pressio- 

nar as forças cívicas da nossa cidade para lhes ser 
dada a possibilidade de, em locais próprios expandi- 

rem tudo aquilo que lhes vai no alma! Sou apologista 

de que se arranjem locais para que toda esta sensibi- 
lidade artística seja transposta para ló e não para lo- 
cais de Aveiro que toda a gente conhece (escodos de 

acesso à Baixa de Stº. António, nas traseiras do Go- 

verno Civil, urinóis da C.P, etc.). Quem quiser apreci- 
ar não será necessário andor muitos metros além do 
sua habitação para os observar. 

Acabo aqui mais um Ver & Ouvir. 

Até breve. 

    

* Colaboredor 

  

FUNDAÇÃO BISSAYA BARRETO 

INSTITUTO SUPERIOR BISSAYA BARRETO 

LICENCIATURA EM DIREITO CORPO DOCENTE 
  

  

  

Direcção Científica; 
[A E de a) 

[dae A oe tc PARAR] 

Lead oe a 
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Mestre Almeno de Sá 
Mestre Carlos Laranjeiro 

  

E Direito Comercial 
E Direito do trabalho e da Segurança Social 
E Direito Internacional id e Comunitário 
E an a rico Penal 

: Direito pad avi 

  

1º ANO 5º ANO 

E Introdução ao Direito » Disciplinas Comuns; 
E Direito Constitucional e Ciência Política Filosofia do Direito e do Estado 
E História do Direito E Contratos em Ene 

AEE Área Jurídico-Económica: 
E Direito das Sociedades Comerciais. 

Z0 ANO "Direito Bancário e do Mercado de Capitais 
E Teoria Geral do Direito Civil PENA Co 
E Direito Administrativo L Área Jurídico-oltica: 
H Direito Internacional Público e Europeu E Direito Constitucional II 

HM Economia e Finanças Públicas E Direito Administrativo 

E Disciplina Opcional 
3º ANO Disciplinas Opclenais: 

E Direito das Obrigações E Direito do Gong 
E Direito Penal & Direito do Urtansmo e do Amblente 
E Direito Processual Civil I MM Direito Comunitário 

E Direito da Família e Sucessões E Direito do Autor 
E Direito Fiscal E Direito da Responsabilidade Civil e dos Seguros 

4º ANO 

MA avaliação é feita pela prestação de provas de exame escritas e 
orais, podendo es provas escritas ser substituídas por duas 
frequências, nas disciplinas anuais. 

E A preparação de base fornecida pelo Curso é complementada por 
Seminários e por Cursos de Pós-Graduação. 

E lead 
Mestre Filipe Cassiano 
[ac e A e ore 
Mestre Irene Girão 
[Ea raul ca 
Lics, Joana Pereira Mendes 
[EO SAIDA LA] 

  

nível, lugar   Puma escola de Ensino Uneratário deve sr antes de fado um cent de aprendagem e de ensíno do ma ato 
ricos 

o e guardo & memória das cilzações e ces culturas ” 

A. Ferrer Correia 
Diretor do Departamento de Clncias Jurídicas da Into Superior Bssava-Berreto 

e situados no seu mundo, 

Lic2, Ana Luísa Pinto Guimarães 

a 
E Sqputggo EST gs EN NL ço)    
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nas 
Uma otite é uma infecção que atinge o ouvido 

médio e cavidades anexas, normalmente causa- 
da por una bactéria. Para além das alterações 
na membrana timpânica, que são observáveis 

por otoscopia, existem lesões atrás da membra- 
na do tímpano, otorrinolaringologista. Existe 

pus dentro da caixa do timpano e nas cavidades 
que comunicam com o ouvido médio, nomea- 
damente a mastóide, sendo por isso que uma 
vulgar otite se pode complicar com o apareci- 

mento de uma mastoidite. 
a trompa de Eustáquio é 
mais curta e mais horizon- 
tal. Por outro lado, há fac- 
tores de relativa imaturida- 
de do sistema imunitário 
das crianças, que as tornam 
mais sensíveis ao contágio 
pos infecções virais, rais 

A incidência da otite 
média aguda nas crianças 
é muito elevada, Não exis- 

tem dados estatísticos so- 
bre este assunto em Por- 

tugal, mas serão provavel- 
mente idênticos aos de 
outros países. Assim, cal- 
cula-se que mais de 50 por comoasconstipações, sen- 
cento das crianças tenham do estasa porta inicial para 
pelo menos um episódio umainfeeção bacteriana se- 
de otite média aguda até cundária, como por exem 
completarem um ano de plo uma otite média agu- 
idade. da. Também há factores ge- 

As crianças têm mais néticos implicados, pois 

  

   

à que por vezes estão ex- 
postos e a poluição atmos- 
férica, sobretudo nas gran- 

des cidades. O tipo de casa no. 

que habitam, o seu arcja- 
mento, grau de humida- 
de e renovação do ar são 
também factores que po- 
dem contribuir para o apa- 
recimento de infecções res- 

piratórias e, consequente- 
mente, de otites. Os sin- 

tomas variam conforme à 
idade da criança. No lac- 
tente, por vezes, são sinais 

    

As crianças têm mais vezes otites do que os adultos 

na abertura cirúrgica do 
timpano para drenar o 
pus. Esta interve 
bém permite identificar 
qual é a bactéria responsá- 
vel por aquela infecção em 
particular. Quando as oti- 
tes não são completamen- 
te tratadas, podem dar ori 
gem a complicações tardi- 
as, coma as atires médias 
crónicas (com perfurações 
mais ou menos extensas do 
timpano) e as otites médi- 
as com derrame, também 

Por vezes, o timpano 

    

pelo canal auditivo exter- 

Na fase aguda da do- 
ença podem aparecer com- 

plic 
mastoidite, a meningite e 

    

bem instituída, pode ha- 
ver evolução para estas 
complicações. Daí a im- 
portância de se fazer o di- 
agnóstico precocemente e 

vezes ofites do que os adul- tem famílias onde a in- indirecr rritabilidade, instiruir uma terapêutica chamadas ofites serosas ou 

tos porvários motivos. Em cidência de otite média recusa alimentar, febre, di- correcta, defende esta otor- seromucosas. Estas seque- 

primeiro lugar, por razões aguda é maior. arreias ou vómitos. Nas  rinolaringologista. las podem resultar da má 
anatômicas, o ouvido e a Hoje em dia reconhe- crianças mais velhas ou no À, que consiste na aber- escolha do antibiótico ou 

ce-se a importância de fae- 
tores ambientais, tais 

como à frequência precoce 

trompa de Eustáquio das 
crianças é dos adultos são 
diferentes: as bactérias da 

adulto, o sintoma mais fre- 
quente é a dor, normal. 

mente localizada, poden- 

da interrupção precoce do 
tratamento por parte do 
doente, podendo causar 

tura do timpano para dre- 
nar o pus, esta intervenção 

terapêutica é feita com base 
tinofatinge atingem o ou de infantários, aumentan- do surgir outros sintomas em ansibióticos. Quando um adormecimento da 
vido médio com mais faci- doa possibilidade de con- taiscomo a febre, baixade  acumédifci, fazseami doença. 

ágio, O tabagismo passivo audição e até vertigens. ringotomia, que consiste Fonte; JAS Farma lidade nas crianças, porque 

E Surdez infantil 
A surdez infantil pode ter as mais diversas causas, sendo algumas delas 

hereditárias, outras adquiridas, podendo em ambos Os casos ser ou não 
congénitas (a síndroma de Down é um exemplo de doença congénita, por 

vezes associada a ). 
No que diz respeito às causas adquiridas, existem diversos factores que 

podem ser responsáveis por este problema. Durante a gravidez o factor 
mais conhecido talvez seja o vítus da rubéola, mas muitas infecções a vírus, 
«quando ocorrem no primeiro trimestre da gravidez, podem provocar lesões 

para 6 ouvido interno, podendo portanto provocar lesões irreversíveis, 
principalmente quando tomados no início da gravidez. 

Durante o parto, a causa mais frequente é a anóxia, que consiste na 

má oxigenação da criança. A icrerícia grave é também uma causa de 
surdez infantil. Já durante a infância, a causa mais frequente de surdez 
são as infecções do ouvido médio (otite). O rastreio da surdez infantil, 
nas suas diversas formas, é a única forma de diagnosticar precocemente 
este problema e tratá-lo, quando possível, evitando assim, em muitos 
“casos, importantes atrasos do desenvolvimento da linguagem da criança.   

19 
breves 

| Reprodução 
assistida 

Especialistas em ferri- 
lidade, reunidos em Vie- 
na durante o Congresso 
anual da So le Euro- 

peia de Reprodução Hu- 
mana e Embriologia, ga- 
tantem que transferir mais 

de um embrião por ciclo 
de fecundação “in vitro” 
pode ser desnecessário. 
Consegue-se praticamen- 
tea mesma taxa de fertili- 

zação e evita-se 0 risco de 
uma gestação múltipla. 
Menopausa — 
terapia hormonal 

Era quase uma verda- 
de adquitida que à tera- 
pia hormonal de substi- 
tuição (LHS) contrib 
para a protecção cardio- 
vascular em mulheres 
pós-menopáusicas, No 
entanto, um estudo de 
cientistas norre-america- 
nos conclui, depois de 
fazer o acompanhamen- 
to de um tratamento de 

sete anos, que a THS não 
oferece protecção peran- 
te ataques cardíacos. 

Stress laboral 
Vinte e oito por cen: 

to dos trabalhadores e 

ropeus — mais de 41 mi- 
lhões de pessoas = sofrem 
de stress laboral. Para o 
prevenir, a Comissão Eu- 
ropeia e a Agência Euro- 
peia de Segurança e Saú- 
de no Trabalho acabam 

de lanças uma campa- 
nha. 

«Isto não se solucio- 
na com um casco (2)", 
dizem as autoridades co- 

munitárias sobre um mal 

que custa cerca de 20 mil 
milhões de euros porano. 

          

      

do ouvido interno.Existem também alguns medicamentos que são tóxicos 

ESPECIALISTA AMI immer 
SINTO DEMEDNCMAOUSTCADENERO  ZRADICIONAL Ace $ 

Acupunctura - Homeopatia - Naturopatia “Va, 
Osteopatia - ponte Shiatsu - Bioenergética 

Jutrição - Drenagem linfática 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 43   

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

  

e: 

SEA jo Dr. Ped Choy 

io mp io 
Pei, 232 60-61 Ai TE 234 429 46 1 759719. 

ema Aluguer Pedremhoscom   

FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 

dipirado pos OR One 
em Cima 

dn pela APA-DA. 

da 

dezia 

Fernando Leite 
Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLH: 

Horário das consultas: 
Bº das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Conus 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 12B « Telei, 234422594 

3810-102 AVEIRO 
  
  

CLÍNICA DEPODOLOGIA 
EN FORTOPEDIADEAVEIRO py; pê 

ORTOPEDIA 
Dr. Cárlos Telles Mendes 

3810-087 Aveiro - Tel.: 234 386 131    
Cena, 

PODOLOGIA 
(Tramento do pé) 
Dra. Ceistina B. Oliveira   

    cio Centro Avenida, nº 6 
234 383 379 - 3800 Aveiro     Lourenço Peixinha 

2º Piso - sala 2 - Telef   
Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 

Ay. José Estôvão, 78- rio. 
5 Galanha da Nazaré 

í 
3830-555 Gai 

36556) 

ASORDOS COM: 
ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
a fo pa da 

Consultórios 
Travessa da Caixa Econômica, 2-1 

rima do Oculsia Vai a) 
Tese 234080 406/2 54087560)     

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3e6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO   
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5.000 €- Telm.: 937 027 76 

PASSAT 1.9 TD - 1904 
        

ato tesao 2500CTS 
AVEITEG TELEM:964 027608 

  e rice” 
Apartamento TI -| E 

Novo, lugar de garagem. 

    MERCEDES 300TD. 
AVANTGARD - TODOS OS 

é ' EXTRAS-7.500CTS 
RR ' : TELEM: 964 027 608   

  

    
Bs Apmremeno TE RENAULCLIO 1962: 11 

KM PREÇO] Novo, gene er 1 no BOM 
Pie qu) 

NO, 

Exceignte investimento 1H 
EAV 

rebhe 937027376       

  

   

  

  

  

    
  

  

  
    

  

  

  

  

  
    

  

       

                      

  

    
  
            

  

  

    

[8 Apartamento T2 Duplex Ã CITROENSAXO 1.5D 
Vende São Betão Ay, Dr. Lourenço Peixinho CONSULTAS GRATIS Dl 

novo, aquecimento central, 2 am de Er nda as Poco AD COMONOVO 3 roupeiro, era im ente em Po cartas Tarô, 36.065 € Ata io sil sao 997 027 376 
| veNDE ALUGR TRESPASSA s * IVECO DAILY 

“Agora com nova morada id A 2.5 1906 
Lote 19- 1º st Frenta- "Vila cas Laranjeiras” através do Tolel.. 234 5 tou Tlm 936020 112. COMERCIAL 3 LUGARES 

Po: : Póvoa, casa nê 1 TELEM: 937027376 
A mento TI a Por de E pas Todo 6 tipo de; Construção. “Trabalhos de Canalização OO ARO 

em te estigiad Mera ig “habitáver Civil, Trabalhos de Pintura e Electricidade RR K pen cet 2 We E oa Rea FULL EXTRAS - 47.000 KAS 
Co eeRiom e seia toi: 2d Goat? - Telm: 06 145739 eae 

Es MoralaT3 “Apartamento 14 CITROEN ZX1.4L Mitsuca Ch 1.3 GLX 1999] 
de Gn de Nie Perto do Gliciias 1aa7 DA/VEV FCI JA/ AB as Ecs Fecho en 

cin iotuimene equipado sprção Nin made BOMPREÇO - eso anita aa copio 
So Ga coleção, Vito dp TELEM:937027376 Eesqoo pi psd : TLM.:96 29027 91! 

part: To AMI 4381 TDI Iago Opel Vectra CD 2.0 DI 1997 
Oliveira do Bairro “30 eo cond er ge E Ar Condilonado Fechocene condeno 

de garagem, setão.. ça Praia Garrs v0 Me a 901 42! Valor 49479 € Telet 234747 102 "Fado Ear TLM.: 96 700 08 74 TLM. 060014264 
AT 

TRESPASSE Cação e Aco Empresa de manutenção Industrial 

  

dou leila Mal bem Sentado 
Sa 74819 € pretende admitir: 

ELECTROMECÂNICOS 
Telef. 234 747 102 

Apartamento T3 Dpx - Oil           
RES ae ASS MORADIA TÉRREA Em Centro de Emprego de Avei- aa AD o “* | TÉCNICOS DE MANUTENÇÃO 

ar 99260 € TU 234 31 60 usas No suar teia Audio de aa INDUSTRIAL 
        TS Moradia T3 a [5 min. Aveiro pr TIE Ajudante de Pastelaria; Aprendiz Homistos 

BR. aero: ese Taco ace eat Chapas, Aprende Elec Requ : 

ef garagem, c/ lareira. cf novo. tricista; Aprendi a Experiência profissional 

89.783,62 Euros. Aprendiz de Mecâni - Disponibilidade a curto prazo     
reiro; Empregada Doméstica (ca- 
a favelas Epragada de Contacto: 
Balcão é Mesa; Engenhei Recabrimaq, Lda. 

sig, Sãã s58 947 
E. RUA 

E Moradia Tá cilhavoy 

  

  

HENRIQUES & FILHOS, LDA     

    

      

  

  
      

        

      

  

   

seen ra cede 0 eso Pê «ij» EO SENÓTIR pp a io P. Cônego Maio, 6é - B-S. Bemardo - Aveiro Pira tn G Ca | Sereno de Como ç Bs 
Eee es 41 609 ER, Téo die en Tell: 234 347 836 - Fax: 294 347 837 

O e Técnico de Vendas 
ABR Mordiaisolada rã SPY. o T2, T3e lojas Álhavo "na E ro 

deram [a dee era ) Rs na E faco anta pit TORA UE NA TA) 

ao Cs a a nie admite elemento d       23 pus e dineiro. Ovar - Costueir 

AR sumindo) | RA sa Ti, T2, T3e vivendas para Departamento Comercial 
Alagoas 

Esgueira Ka spt Contacto: 91 9890387 

É A , 

am AS (re RR SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL DE AVEIRO 
ag Gertio para efeitos de publicação, que por escritura do Justica 

    
farneiro Mecânico. 

  

   este 174, 
Telm, 983 869 077 

de Aveiro, em construção. 
de 579,26 € 

garagem fechada, 
e sado ella, 

SS 
        DE IMÓVEIS 

  

            E iai ds Ciara RO NRrEs mioeqad ini ção de 19 da Julho de 2002 , iniciada a folhas 21 do Ivro nf. 230-F, deste 
et 24 4 106 ESCIRARA - AVES veiro tas, e Electricista da Construção Cartório, ADÍLIA seio CAUA, natural ca freguesia e Selanha do 

E c Gama do concelho da [tavo, onde resido, viva da Franc 
T1 com garagem Lotes para vivendas ii OUR dri Rr “com quem foi casada sob o regime da. o di = para efelios 

  

je Construção em altura o Da o TO Done ca dust do Cio do casa TÍ 
wondaria bato 

  

  
  

    

      
  

  

  

             

    

       

  

  

RT egados de limpeza; Pedreiros e Junto às escolas comple, arrumos €:7452000 Nas Azenhas pit Aee Registo e & hos termos da ago oltania nove do Código do Es queir IS oo cs Ang 357 i viado, declarou que, com exclusão de outrem, é cla dona do seguinte 
Era JL 234 124 186 Foy 234 334 860 Ava: np asia O aa prédio rústico: 
o aa Up nha : ferrano de cultura, com a área de mil € quatrocentos metros quadra- SE E França - Corinhos; Ruca os, so no gar Rima do Lago regue da Clan da Encmuçã do 

To: 204 628 = Taim: 94 ará ams ro jueda o! a nascente a Antônio da Costa Fr Sis com api Maria Ribeiro | BAideinándo con ómio aa sz o o e ente com caminho público, macio na matfz sob o artigo 6, 
ço A E e as ond Cortador de ear. Jomisso na Conservatória do Registo Predial de lavo 

2 Moradias PS po in inheiro; Elecrro- Que este prédio à posse da juslicante, do Seguinte modo: metade 
Lojasiescritórios Speed e cri empregadas de quar- | por contalo verbal de palha da herança dos bens cue ficaram por bio 

Junto à Feira de Março a ei é 65 eibalisdodos deals; dos seus pais Maria da Costa Caçador e Manuel Crua, já falecidos & 
aquecimento centra, chumquira, Contactar: psi e residentes que foram na freguesia da Gafanha do Car 

Aveiro 164.603 € avo a restando [ção de molde por compra veria Maria da Luz 
E 968 689 373 Caacor Crua, já filecida, qua foi resident na dia Gafanha do Carmo, 

E TS com garagem, E resee BE ug contos verbais ocorreram há mais da na anos. De 
arrumo é no «orais e a pi dit de prepdado cha assenta na isucapão du asa na posse 

central A mririo velha Tê + 4 Garngens fechadas quê sobre o pre fo sido ea por eia, há méis de vinte anos, se 
na Qta. do Cruzeiro DR Vende-se, Bam preço intemupção nem oposição ta de toda a gente. 

Aveiro 149.639 € car e E corona ai original     
  

    
    

A Es Aveiro, 23 de Julho de 2002 
À Ajudante MH MBC - VENDE Itália - Opetadores de con- 

E »; Reino Unido - Chefe dé E a 
antal; é em Tassinatura Megivel) 

“Campeão das Provincias, nº 201, da Aposta da 2002" 

“ários 
Em construção, bons áreas 

Centroda Vita = Ee 
Desde; 64.844 e Ji: po via TO | 06615 567 pregados 
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De 1a 7 de Agosto 

Dia 1 - Farmácia Oudinot - R Eng? 
Oudinot Dia 2 -Farmácia Ala - Pr. Joa- 
quim Melo Freitas, 11 Dia 3 - Farmácia 
Copão Filipe - R. Gen. Costo Cascais, 21 - 
Esgueira Dia 4 - Farmácia Lemos -R. S. 
Braz, 150 - Quinto do Gato Dia 5 Farmácia 
Peixinho - Estr. S, Bernardo, 399 -S. Bernardo 

Dia 6- Farmácia Neto- R. Passos Manuel, 

4A Dia 7 - Farmácia Moura - R. Manuel 
Firmino, 36 

lanchas-transria 
  

Partidas Seinto- vera Cruz 
S. Jncinto— Forte da Barra Cântiga Lota) 
  

S. Jacinto | Forte da Busta | S. Jacinto | Vera Cruz 
a 700) à 740] 630)0 705 

8.00 Do 840 7.40 8.20 
9.30 1030] 900) 11.00 
11.20 1215) 1245] 1345 

Sd 1315/0 1345] 1430] 1635 
14.00 1445] 1710] 1835 
15.30 1600] 19.10] 20.00] 
    16.25 17.00] 20.45 .30 
1715 18.00] 00,00 00.45 
18.15] 9 18,30) 

“18.40 19.05 
e) 19.30] e 20,00 
e 20.30] & 21.00           

  

a) Não se realiza nos 
demingos e feriados 
bj Aos domingos realito-se 
às Bh45 

a) Excepto sábados, 
clomingos e ferados 

  

<) Não se realizo dos 
sábados, domingos e 

e) Extos cormiros só se 
realizam cos sóbados e 
clomingos nos meses de 
Julho e Agosto. 

  

  

    

MQuinta-feira- dia 01 — 13h Matas 
“ Besquo 17h Ei lia (0h 
Fm ado neo a 

  

— dia 02 — 16h Teto Sir eg 
Mo BHO Gate da Cide OO 
Filo Um Tempo para Caos Beer 
Sábado — dia 03 — 12h Olhares 
Crusgados do Século XXI) EB Vilma: 
Bem) 23h AG; 

  

       

«Ants é Letras: FI Contra Holbmend 
OOh Filme: Euanto Mais Quente Me 
Ibor 

— Era 
CABO 

MQuinta-feira — dia 01 — 14h30 
Vencedores) 21h30 Filmes Possuidos/ 
Olhé5 Filme: Quase MortaMSexta- 
feira — dia 02— 18h30 Queira Cate 
gasl 22h30 Files Acima da Suspeita! 
OIhIS Tólmes Almes Perdidas 
WSábado — dia 03 — 1HhIS Tile: 
Sic, Baratas e Rock'n Rali! 22h A Rai 

je Antiga MDomingo ua) GOA Ay Noites de China Blue 
—dlia04- 20h La Femme Nitoto/ 21h MDomingo- di 

Prinecinha/ 21h30 O El Maés Fraco) 
HAS A Arte de Morer 

a e 
Quinta-feira - dia 01 — I0hES Uns 

“Amb e rio) OO Apm Vo 
Oh Tibi O Gasto! OMS Aria cl 
Pasta Sexta-feira — dia 02 — 07h 
ni) UMAS Seca? ODAS Libre: 
Dimini MSábado — dia 03 — 12h O 
Ness Maveto) IAMAS O Caneião/ 17hAS 
Fe As Vis de Cd 29H30 
me Jack, o Rotômpeag MM 

dia 04 Hh Ti 

  

Bm 

uinta-feira— dia 01 = 15h40 Oltó 
Vídeo! 23h Filme: JEK/ OIHIS Filme: 
Missão no Gelo Sexta-feira — dia 02 
— 23h Iilme: O Regresso do Rebelde 
OLRIS Filme: O Camião Assassina 
MSábado — dia 03 — 14h Filme A 
Chave Magical 16h Filme Air Bud/ 
OONAS Vilas: As Noivas de América/ 

   

dia OBh4S Filme: Quere Quer Casar com 
045 14h Film: O Matuto Uh File 
O o de Aco USA Fic Não Are 
dem a Rato Adormecida! 22h Filme De 
Donbite) 00h Fibme: Sobmreisente 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alerações de última hora etectuadas pelos quairo canais de televisão 

am Mitinário WDomingo — dia (4 — 
16h Filme: Jack cl he Becestade/ 23h30 
Filme: Jackie Bromme/ 0Th3O e Fm 

af Eden 

  

    

destaques da programação 
de 1a 7 de Agosto 
  

Quinta-feira — dia 01 [Ih Brasil 
GINT aasiat 15h30 Zona jovem | 20h A 

(O Jirimaia/ Sexta-feira - dia o? | 
2h Mais você / 14h30. Festins! de 

Aoomirf 21h A grande familia Sábado - dia 03 / T0h 
Zona joseme | ÍSH2O Sagper bonita (23h Zora total 

Quinta-feira — dia 01 10h18 O 
tocarro | TAR3O O, id combate | 

Bh Com um pé fora da li | Sexta- 
feira= dia 02 11h Duelo mortal [17h 

   

  

   

Casa de lucas /22h O sendor das ihsões | Sábado — 
dia 03: 0hE9 Um roubo axidentado / ITA Conan- 
os pr temer / 27h Des final 

  

rapariga dor mars Sábado — dia 03 /14h Super 
campeões / 17h Lupo Alberis / 22h A repariga dos 

    

uinta-feira = dia OL) 1h Ci 
ia em evidência | 14h Vida 
nimal | 21h Clássicos da NG / 
exta-feira — dia 02 1 12h 

ore) 13h Conheça o mundo / 22h A jornada 
da vida/ Sábado - dia 03 | 17h Planeta seinacem/ 
20h Resgate de animais /22h Cacadores de fesonros 

    

    

a Wuinta-feira — dia 01 ! 12h05 
E sárgudas | 12h30 A tre do Pateta | 

nr ThSS Tarzan / Sexta-feira - dia 2 / 
EEE 14h09 Mickey e ns sexo ameixas | 15h39 

5 trupe do Pateta [18h20 Recreio / Sábado — dia 

037 12h55 Obras em casa À T6hOS Planeta 
Disney / 22h17 Os eimossaúros 

      

Quinta-feira - dia 01 / 13h50 
Futebol! Torneio de Triestre — 

Juents, Inter de Milão, AC Milão 
repetição / I9h20 / Desportos 

ame Ç 21h30, Eutebol Taça dos Libertadores 

    

Den da Semana -24 8 de Aposto 
Ftebol - Torne 
Sexo =2 De Ago = 200 Bm Directo 
Ajax X Manchester United 
ria 2 De Agosto = 20510 Em Dino 

Barcelona X Parm 
Domingo - 4 De. go AA E Biro 

Doninas é DS Asi los Em Directo 
Ai mo Par 
Sábado — 3 De Agosto — SO = Em Direto 
Sp. raga X Varzim - Jogo Paricular 
Sábado — 4 De Agosto — 21h00 — Em Directa 
Sponing X. ha 
“Torneio Internacional de Vila Real de Sunto António 
RS 

    

o — IBNOO - Em Directo 

  

    

mares, | Olimpia — resumo da final ! Sexta- 
comboios feira dia 021 FÁRIO. 7 Depor miados | aa Deo ERR RTEA 

Quinta-feira dia 07 / 10h40 Tree 18h Voleibol - Wontd League Portugal — Polónia - Moe - Campesrato Do Mundo -G;? pia 
Porto/Aveiro/Lishoo Lisboa/Aveiro/Porlo | 15h10 “Teens abas | 22h40 dlirecto/ 20h10 Futebol — Torneio de Amesterdão — Domingo-- 4 De Agosto- 12h00 - Em Directo - SON C4 

Alfa Alfa br) Sexta-feira-dia0? Ajax / Manchester United - direto / Sábado — di DR Pace 
1400/1432/1730 1850/1637/17:20 Floor om Visa Rack OB 11H20 Vobiol de Prcis / LINSO Bangaetabol Ray ne Ns E 

1700/1742/2030 16:50/19:37/20:20 Das | 20H25 Bit de o / 22H00 O O e Situado 3 De Ago 12420 - Asia X Aicado Sul 
Intarcidados Inforcidades Infração / Sábado — dia 03/ 1IhlO Chantagem / argim = directo / 21H Fatebol— Sport / Bétis de ninfa = E De Ago = 2160 

6:05/6:50/9:40 7:50/10:40/11:25* T7h3S “rege dias / 22h30 Instinto para matar Ra = directo PP A ZA 
E — 

11:05/11:50/14:40 17:50/2040/21:25* 2 Tf edi ao E em todo o país 808 200 400 

carreiras mercado 
de santiago 

   
Segunda 12:15 linho 7 

q sexta-feira: 13:00 Linho 7 
A sair 13:00 inha 9 

de Santiago Sábado: 
07:25 linha 7 A sair 
le linha 9 de Santiago 

07:1 

10:00 nho IA 
— eorreiro novo 
12:20 Linho 7 
12:25 Linho 9 
13:25 linho 9 

i 13:30 linho 7 
13:20 Linha 9 
13:55 linha 7 Sábado: 

sair 
Segunda de Esgueira 
a sexta-feira: (Centro) 

A sair 07:50 linho 9 
de Esgueira 07:55 Linho 7 

(Centro) 08:40 linho 9 
08:00 linho 9 08:45 linho 7 
08:05 Linho 7 09:30 Linho 7 
08:35 linho 9 09:40 Linho 9 
08:40 Linha 7 10:30 linho 12 
09:00 Linha 7 = coneiro novo 

09:40 Linho 12 ! 13:00 Linho 9 
10:05 linho 12 (1 13:10 linha 7 

(1) Estos corveiros. prolongam o seu percurso, 
posando a fazer o percurso do Linha 7 e 9 pelo 
Boiro de Santiago o partir do Cio (J. Afonso)   
  

os livros mais vendidos 
la semana em Aveiro 

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

  

        

Bertrand Notícias Valentim 
a e tea DAR Doo Moral de Carvalho 
2. = “À capásiga de Ja” = Pratica Art dee = En 
Quer 'A vida não se aprende nos Livros” - tiduardo ESTO 

  

es-ame fala” — Inês Pedrcsa — D Quixote 
Vitória - à última rainha (1819-1901) - Phippe 

Roso 
=“A méntanha da Alma” « Goo Xingjian- Di 

a e 
6 “Eseqiftenia - ohecer a doença" Pedro Afonso 
Climepsi 

strologia, Karma e Felicidade” - Cais 
andeias - Angelorum 

Bº- “Josefina Bonaparte “a última dança na term” - 
Sandra G 
SP ="A vingem de Mons 
TP "Susana em lágrimas! 

  

  

  

      

    
Gullee MeGulouçh - Diet 
— Alan Kimhi - Asa 

    

a da doaio 

   
   

º - “Clansiro do silê Joca - Presença 
5º - “Magos do futebol” “Si eis Lot 

ad 
sta Fei 

= Cole MeCullough 

idade” - Sarah Warers - Bizâncio 
unida quê Ago Erica = Que! 

cinemas - De 107 de Agosto 

Cinema Oita 
O fabuloso destino de Amélie - De: Jean-Pierre Jeunet com 

Audrey Tautou, Mathieu Kassovitz e Dominique Pinon 

(14.30,17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Scooby-Doo- Um filme de Raja Gosnell com Freddie Prinze 
Jr, Linda Cordellinni e Matthew Lillard 

  
Peppers “By the way” 

-Vários - “Now6" 
Morcheeba -“Charango” 

- Vários - “Caribe Mix 2002" 

  

   

5º - Vários - “Nova Bra do 4º” 
6. 
ips 

se 
9º 

Norah Jones - Come away with: me” 
Mind da 

- Vários - Chill Brasil 

Madredeus - “Electrónico” 

  

p = “Suspeitos do costume” 

10º = Soufly 3” 

SALA 4 - Resident evil- Um filme de Paul W. S. Anderson com Milla 
Jovovich e Michelle Rodriguez 

(12.30, 14.50, 17.10, 19:30,21.50, 00.15] 
SALA 5- Lilo & stiteh (VIR)- Um filme de Wall Disney Productions 

(12.40, 14.40, 16:45, 18.55) 

SALA 5- Fomos soldados- Um filme de Randall Wallace com Mell 
Gibson, Modeleine Stowe e Greg Kinneor 

(12.50, 14.55, 17.00, 19.15,21.20, 23.25) 
SALA 2- Blade 1l- Um filme de Gil 
Kris Kristofferson e Leonor Varela 

  

(14.20, 16.55, 19.20, 21.55, 00.25) 
SALA 3 - O homem aranha- Um filme de Sam Raimi com Tobey 
MeGuire, Whillelm Dafoe e Kirsten Dunst 

mo Del Toro com Wesley Snipes, 
(21.15,00.10) 

SALA 6-Espirito selvagem- Um filme de Dreamworks 
(13.00, 15.00, 17.05, 19.10,21.10,2310 

SALA 6-Crimes calculados- Um filme de Barbet Schoeder com 
Sandra Bullock, Ryan Gosling e Michael Pitt 

(13.50, 16.30, 19.05, 21.40, 00.20) (13.30, 16.10, 18.45, 21.30, 00.05]



22 Compeão dos províncias 
Quinta-feira, 1 de Agosto de 2002 

  

Horóscopo 
(semana de 1 a 7 de Agosto) 

GEMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor - semana favorável em tudo que relaciona-se com o amor 

Trabalho - en am sendo favorável a nível profissional. Aguarde. 
Soúde - Prot a x olimentação. 

CARNEIRO de 21/3 a 20, 
Amer - Não seja tão ciumento pois. e problemas na suo relação. 
Tiobalho - Boa fase para investimentos a médio prazo, poupe... 
Saúde - Dores e irilação de garganta. 
TOURO - 21/4 a 20/5 
or - Semana repleta de surpresas ogrmdáveis, curta bastante. 
aa Faça apenas coisas reineiras, Tiempo de relexão 

Saúde - Beba mui ar bem o seu organismo. 
CARANGUEIIO - de 22/6 q 23/7 
Amor — Porece que o má fase termina. Tempo de ser amado. 
Trabalho — Boo semona para pedir cumentos ou promoções. 
Saúe - Semana sem muitos problemas. 
LEÃO — das 23/7 a 23/8 
Amor - Pense em algo navo diferente saio um pouca da rotina arredonde 
um pouco mais sua vida, 

eos CiÃ fora pora novos contactos e relações públicas. 
+ sitema nervoso; ocolmes 

ViRGEm pis ajê q 22/9 
“Amor - Mesmo ainda não sendo a melhor semana paro o escorpiniano, 
trorá olgumos alegrias na parte sentimental. 
Fabalho = ole coin ridiar seriedade passível ga seis planes profesiorois, 
pois SO assim serás bem sucedi 
E sam tempo pg sos. Dor bem reulado 
LANÇA — de 24/9 a 23/10 

me O sugilariano esiorá estn semana muito sentimento! e romântico. 
A Lug estorá a seu favor, aproveite, 

- Fique de olho nas seus orçamentos, tohez possa trazer-lhe 
olguns problemos. 
Saúde - Nado que reocupar. Mantenha a forma. 
ESCORPIÃO - de de 23/10 a 22 
Amor - Boa em todos sentidos. Novas alegrias. Futuros compromissos. 
Bons momentos. Felicidades. 

Nes — Preocupações e nervosismo. A tranquilidade seria o melhor 

solução 
em umas dores lor 

IO — de BAT “a 21/12 
e "enero forável paia novas felações e futuros icompromnásses, 

Bem estor consigo próprio, tudo colorido e equilibrado. 
Toba Algumos preocupações, aros e possivel mal entendido. Não 

Saúde ha a bos forme CAPRICÓRNIO “de 22/12 6 20/1 
Ame Serena bo ota creo sura emtimena não ago co 

Teleiho- Se está o penisor em mudanças, seria uma boa oportunidade. 

  

Amor - Sejo mais constante 8 solte-ss um pouco mois a nível dos seus 
sentimentos, terá bons resulodos, 
Trobolho - Semana feerével pora assuntos que ficoram pendentes. Ass 
nar contactos 
Saúde - Boa saúde, sem problemas... 
PEIXES - de 20/2 a 20 /3 

Amor - Mu vilidode, sentimentos felizes e olegras. 
Trubolho - Bom para cumentos de solério, promoções, e reconhecimento 
de serviços prestados 
Saúde - Tente relorar, cuidado com stress. 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 

EEE TA NO 

    

agenda cultural 

Dia 1 
Animação de Verão — aeróbica na Praia do Furadouro, em 
Car (segundas, terças e quintas, das 10h30 às 11h30). 

Dia 2 
Recitália com André gago e Marcantónio Del Carlo, às 
21h45, no Centro Cultural do Lobão (Feira). 
Concerto da Orquestra Típica de Águeda na Praia do Fura- 
douro, em Ovar, às 22h. 

Espectáculo com “O Cancioneiro de Águeda”, às 21h30, 
no salão cultural da Gafanha da Encamação. 

Dia 3 
AWorshop de construção de papagaios no “Glicínias” de Avei- 
ro, durante todo o dia. 
Festival de folclore “Pró-emigrante”, na Praia do Puradou- 
ro, em Ovas, às 21h30. 
Festival nacional de folclore “Praia da Barra”, no Largo do 
Farol, às 21h. 
Concerto da Banda Nova de Fermentelos no relvado da 
Costa Nova, às 22h. 

  

  

Dia é 
Cruzeiro da Ria, no Carregal, em Ovar. 
Torneio de futebol feminino na Praia da Tórreira. 

Dia 5 
Atelier de pintura (técnica de sopro, sabão e carimbo), das 
14h30 às 17h30, na Casa Municipal da Juventude de Avei- 

  

so. 
Abermra de exposi 
Juventude de Aveiro. 

de grafirás na Casa Municipal da 

Dia 6 
Atelier de construção de sacos e mobiles de papel, das 14h30 
às 17h30, na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 
Cinema no museu: “A tempestade”, às 21h, no Muscu 
Masítimo de Ílhavo. 

Dia 7 
Final dos campeonatos de cartas (sueca), das 14h30 às 
17h30, na Casa Municipal da Juventude de Aveiro, 
Actividade de educação ambiental “Praia limpa tem mais 
pinta”, das 14h às 19h, na Praia da Barra. 
“Tormeio de andebol na Praia da Torreira. 

  

  

culture and entertainment 

Ith Day 
Summer animation - acrobics in Furadouro beach, 

in Ovar (mondays, tuesdays and thursdays, since 10:30 
antil 11:30 amo). 

2th Day 
Recitation with André gago and Marcantónio Del 

Carlo, at 9:45 ., in Lobão Cultural Center (Feira). 

uestra Típica de Águeda gives a concert in Fura- 
douro beach, in Ovar, at 10pum. 

Folk music with “O Cancioneiro de: Águeda”, at 

9:30p.m., in cultural center of Gafanha da Encarnação. 

3th Day 
Polkparrot construction worshop in “Glicínias”, Avei- 

ro, during all day. 
Folklore festival in Furadouro beach, in Ovar, at 

9:30p.m. 
Folklore festival “Praia da Barra”, near the Barra? lig- 

thouse, at 9p.m. 
Musical show with Banda Nova de Fermentelos in 

Costa Nova, at 10pum. 

   

4th Day 
River cruise in Carregal, Ovar. 
Women foothall' tourney in Torreira!s beach. 

5th Day 
Painting atelier, since 2:30p.m. until 5:30pum., io 

Aveiro's Youth House. 
Grafitris exhibition in. Aveiro's Youth House. 

óth Day 
Atelier de construção de sacos é mobiles de papel, 

das 14h30 às 17h30, na Casa Municipal da Juventude 
de Aveiro, 

Museum cinema “The storm”, at 9pum., in Ílhavo's 
Museum. 

7th Day 
Playing-cards competition, since 2:30p;m. until 

5:30pam, in Aveiro! Youth House. 
Handball tourney in Torreirais beach. 
Environmental activities “A clean beach is cool”, s 

ce 2pm. until 7pam, in Barrais beach. 

  

ÃO REL 

  

MESMO AO LADO 
DO TURISMO VISITANTES, 
ADMIRAM AS BONITAS” 
COLUNAS QUE. SUSTENTAM 
A VARANDA! F...ATÉ QUANDO?   | de 
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investigação & desenvolvimento 

  

O pintor avei- coma presença de Aurora Peres, Bruno Valter, Gra- 
Lopes de ça Amaral, João Paulino, Joaquim Marques, José 

Sousa, inicia no dia Monteiro, Mário Martinho, Paulo Solá, Rui Do- 
29 de Julho uma — mingos, Zélia Rocha. Para ver até ao dia 30 de 

exposição, comcer- Agosto no “Olaria”, no Centro de Congressos de 
cade 40 obras, que Aveiro. 

s 

    

“Entre históri- 

as” — exposição co- 

dro do Sul, até 11 lectiva de pintura 

  

de Agosto, na sala e escultura, con- 
de exposições do tando com a pre- 
Balneário Rainha sença de arristas 
D* Amélia, todos como Moreira 

IIS os dias, a partir das Neves, Joana So- 
feio 9h. berano, Nuno Fon- 

seca, José da Fonte, 
Fotografia de Pedro Tavares, “Cuidado com o cãol”, Cláudia Costa, en 

patente na Galeria Municipal de Aveiro até ao dia 4 tre outros. À mos- 
de Agosto. tra estará patente 

na Galeria Técnica 

As pinturas de Mista de Aveiro até 
Jeremias Bandarra ao dia 14 de Agosto de 2002, de segunda a sexta, 
estarão patentes ao das 10h às 13h e das 15h às 19h30 e aos sábados, 
público, até ao dia das 10h às 13h e das 15h às 19h. 
31 de Agosto, no 

  

“Eu, São Miguel. O galo de 
Barcelos”, técnica mista 

sobre madeira 

  

Bar Galeria, no Lar- “Bento de Jesus Caraça — 100 anos” — exposi- 
go “Tobarô”, na cãono âmbito do Programa do Departamento de 
praia da Barra Jere- Cultura intitulado “As quintas da ciência”, que 
mias Bandarra nas. estará patente no Museu da República Arlindo 
ceu em 1936 em — Vicente, em Aveiro, até ao dia 11 de Agosto, de 
Aveiro, para além — terça a domingo, das 9h30 às 17h30. 
da pintura, tem 
uma vasta obra de 
senvolvida em cam- 

pos variados como à desenho, colagem, tapeçaria, vi- 
ral, azulejaria, mosaico, decoração, medalhística e 
design. 

Xico Lucena re- 
aliza, até ao fim do 
mês de Agosto, 
uma exposição de 
escultura “Ao jeito 
da maré”, no Posto 
de Turismo de Ser- 
nancelhe. 

  

os 

  

Exposição colectiva de pintura, denominada 
“Não abandone os animais, faca férias com eles”, 

Até Setembro, em Santa Maria de Lamas 

Noites animadas no Parque 
O Parque de Santa (concelho da Feira), pro-  grante, com uma noite — ba) promete levar ao ru- 

Maria de Lamas tem sido mover a dinamização de fados, No dia 9,às — bro o público que se 

  

  

  

   

  

  

    

palco de vários espectá- cultural dos espaços, — 21h45, a Banda Música deslocar ao parque. No 

Gulos, mas as noites de como o Parque afins e de. Tiago de Lobãoani- dia 16, às 21h45, o gra 

Agosto prometem aque- contribuir para a forma- — mará a noite no Parque po de rock “Fratis” dá 

cer ainda mais a festa. çãoturisticaccultusaldo de Santa Maria de La- concerto e no dia 21, é 

Umdos pontosaltosdes- concelho são os princi- mas. No dia 10, à partir a vez dos fados invadi- 

ta iniciativa terá lugar no pais objectivos desta íni- das 14h, irá decorrer o tem o parque, também 

dia 11 de Agosto, coma ciativa. primeiro encontro de às 21h45, No dia 30, às 

actuação do grupo de Assim, de 2a 4 de músicos, músicas eartes 21h45, 0 grupo “Naked 

samba “Grupo Verde Agosto será realizada a cênicas do parque. Jáno skin” dá um concerto 

Gaio”, do Rio de Jane primeira feira de astesa- dia 11, às 15h, haverá rock. No dia 31 de 

ro, Brasil. nato de Santa Maria de provas de perícia auro- Agosto, sobe a palo do 

Dinamizar sócio-cul- Lamas, a partir das 10h. móvel na rua dos Mur- parque a Tuna Esperan- 

turalmente à freguesia No dia 3, às 21h45, será | tórios e, às 21h45, 0 ça Santa Maria de La- 

de Santa Maria de Lamas realizada a Festado Emi Grupo Verde Gaio (sam- mas, às 21h45. 

    

  

  

Info.id a 

Imaginário 
Dou-me conta, ao colo- 

car o “texto em página”, que 
a diferença dos títulos - 

desta semana para o da 
semana passada, é muito pe- 
quena. Um recurso. estilísti- 
co para chegar à conclusões 
radicalmente diferentes... c 
curiosamente unidas pela 
necessário “imaginação” a 
que temos que recorrer para 
aumentar o nosso “imaginá- 

cio” virtual. 
Esta semana tive a oportunidade de dar uma volta 

em DVD - tecnologia digital, é claro, por alguns fil- 
mes cujo argumento se desenrola, de várias formas, 
no mundo digital ou se usa e abusa de efeiros especi- 
ais. E já nem falo dos filmes de ficção científica, cuja 
tecnicidade vai ao ponto de se imaginar a comunica- 
cão publicitária do futuro - como vai ser feito em 
“Minority Report”. 

Mas voltando à temática, dei uma vista de olhos 
por Final Fantasy (um filme digital de animação à 
tentar imitar corpos reais) como contraponto ao 

sident Evil” de que vos falamos no Destaque. Se os 
dois começam numa lógica de jogo, o seu conteúdo, 
forma de apresentação e estrurura são completamente 
diferentes. 

Diferentes, também, são alguns outros filmes mí- 
ticos desta temática. Desde o velhinho “The Net” com 
uma Sandra Bullock programadora até “Hackers”, pas 
sando por exemplos recentes - mas com destinos ci- 
nematográficos diferentes: enquanto que 
“Conspiracao.com”, o nome porruguês de Antitrust 
chegou às salas portuguesas, a luta entre o conhecido 
Kevin Mimick e Tsurumu Shimomura “Takedown” 
ficou pelo mercado de aluguer e compra directa de 
DVD. Em formato digital, pois então. 

Mas este repositório de filme não fica completo 
sem aquele que, para mim, mais simboliza um modo 
de vida digital, mais conseguirá convencer as pessoas 
que a Interner não é um “bicho-papão” mas sim de 
simples, com pessoas dentro e não somente máqui- 
nas. Sim, estou a referir-me ao semi-lamechas mas 
verdadeiro “You've got mail”, o blockbuster com Meg 
Ryan e tom Hanks que, tenho a certeza, deve ter con- 
quistado muitos “internautas”. Enquanto aos outros 
já vão os habituais fãs da Ne 

O mundo do cinema Consegue encantar crianças e 
adultos, já diria Steven Spielberg. Eu continuo a pen- 
«ar como ele, como uma criança grande em busca de 
um sonho. Neste caso um sonho digital, que me sirva 
e que me ajude. É. que as máquinas ainda são bichos 
complicados... E é nossa tarefa melhorí-los.... 

De férias não itei, estejam descansados. O meu e 
imail continua aberto para as vossas ideias, sugestões, 
casos de sucesso ou de fracasso nas novas tecnologi- 
as 

  

    

  

  

   

   

  

  

  

  

  

Espectáculo d" ão 
encheu o quintal 

Um espectáculo efé- Portugal. Um novo apro- Os quinze dias aqui 
mero é intimisra acolheu veitamento do espaço ados por húngaros, 
o público no último sá- marcou a apresentação franceses, italianos e por- 

    

     
     

    

    

bado, para conhecer o deste trabalho multidis- — ugueses foram retrata- 
resultado de cerca de 12 ciplinar, cuja maior pre- dos no espectáculo de 
dias de criação artística tensão foi a de compro- sábado, que fechou a 
colecrivá entre jovensar- vara partilha sem fron- programação de Julho na k Ê x E 

tistas europeus do circo,  teiras que brota de um Orfeu, perante à pla- ego E Gi 

do teatro e da música de espaço universal chama-  reia que encheu mais O espectáculo d'Orfusão juntou cerca de 30 jovens Franca, Itália, 

França, Irália, Hungria & do VOrfeu. uma vez o quintal, 

    
Hungria e Portugal



24 Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 1 de Agosto de 2002 

  

“DEIA6 

  

Bacalhau Crescido 
Noruega 1º - Kg 

    

Amaciador de Roupa 
Vernel 
Pêssego, 

Pétalas de Rosa, 
Jasmim, Azul, 
Amazónia 
2 Lt - Unid.   

DE AGOSTO 

  

RAS 

  

0,99€ 
Galinha Pequena Batata Frita 
Kg Bouton d'Or É 
qi Lisa, Ondulada 

E 90 gr. - Unid. 

    

  

logurte Mimosa 
Polpa Manga, 
ps ada 

a x FEs gr. 

1,20€ 796 E Papel Higiénico 0, á 1,10€. b 
Colhogar logurte Frutimax Pp 4 rolos Pedaços - Morango 

4x125gr. 7 
s 4 x 125 gr. 

2,19€ n qua ae 0,94€ 
Cintra Pack 6 logurte Yoplait 

Aroma Alperce 
0,99€ 4x125gr. 

Mario 14.95€ mao 

Re Queijo de Seia 
a Marca Registada 

Fria 14 Doses 

  

logue rintigne E 

    

ci Morango 
4x125gr. 

5,10€ 
Tubos de Pota 
Congelada - Kg. 

3,95€ 
Bife de Perú 

0,98€ 
Asas de Perú 

  

re O 
Quinta da Vista Alegre - Ílhavo - Horário: Todos os dias das 9 às 21 im 

   

  

   

   
a 
baia to 

Esparguete 
Panzani 
Express - 500 gr 

    

1,15€ 
Água Mineral 
s/Gás 
Fastio 
4x1,5Lt 

E Ozic 
Cerveja 

Cristal 
» 0.33. 

Unid. 

MARCHE    
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